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81o apontes deita falta oa ara: 
Mo Rio - Dr. Laia do Caalro, roa Riacbneio, 

181 (RFO« 11 da MANHÃ à ama da tarde). 
RH BASTOS—Joaquim doarei Júnior. 
RM TAUEAT*—Álvaro Guerra. 
BK PIRACICABA— Joaquim Lula. 

Dp. Bettencourt Rodrigues 
DA 

Faculdade «a Medicina «a Parta 
Membro da Acada ala Real daa Bdeaeiaa «a LlabOa 

Offlclal Ia Academia da França 

Rttidometa—Ru t «a Liberdade. 148. 
CtntuMoria—Baa 15 da Noveabro, *2, ao 

M.LN-II.. 
Ttlephont—601. 

A u r é l i o V a z 
LEILOEIRO. — Tem aaa agem 'a i r u da 
Boa Vilia, s - A. Residência, ru» de *. Jato. 
l«o. 

R E G U A S D E A Ç O 

Únicos importadora*—A Industrial da 
B. Paulo, O livro Verde, á rua Direita, 
n. 14, e 15 de Novembro, n. 29. 

HÃO PAULO 

O LEILOEIRO 
aOiWWA CAMPOB é sempre encontrado •» 

aaa aaerltaorlo u raa Marechal Deodoro. 8 A. 

Alfaiataria 
ROUPAS BRANCAS PARA HOMENS 

Rua 15 de Novembro, n. 7 
Daniel d'Abren A Comp. 

Ellxlr M. Morato 
B nm depurativo Indígena. 

Oura toda a syphUls. 
Cara o rhenmetlsiro 

Oura a Morphéa. 

T i o de leita 
CONFE ITAR IA INDUSTRIAL 

RUA DE B. JOXO, T8 

PADRE SEBASTIÃO KNE IPP 
•Meu methodo de oarar com agua.» 
Veadem Faguudea A 0. 
Rua da Quitanda, 21 A-S. Paulo. 
Ver o annnoclo na secolo competente desta 

folha. 

S A N A T O R I O 
DOS 

D r * . T a p a j ó s e F a u s t o 
Rua do Gazometro, n. 1 (Braz) 

Medicina - Cirurgia 
BecçRo especial para alienados—Hydrotberapla 

• <1 COMERCIO DE S. PAULO» 

Vendem-se collecfíet do 1.' amo da-

ta folha, encadernada» em 2 volume», 

por 46$ cada uma. 
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RIO, 13 

Será celebrada no dia 1B Uma mia 
sa suffragando a alma do marechal 
Deodoro. 

— 'V a l levantar a planta do porto 
£™rJSf..d®^ A£»°«JU' o director da 
Repartiç&o da Carta Marítima. 

— O .Club Senjamln Constant-
reúne- „„ amanhft para combinar o* 

d* prestar homenagem á Re-
publloa do Uruguay. 

— Palleceu na Republica Argenti-
na o coronel Cario* Nogueira da 
Oama, na Estaçfto dos Immlgrados. 

—Foram sepultada* hontem 24 pee-
soas. 

— Ifo Senado faltou numero para a 
sessão. 

— Foi conoedida a cidade por me-
u ^ i n ao eapitfto-tenente Correia 

— Ma Oamara o sr. Zama pergunta 
ao governo, mesmo sendo opposi-
cionlsta, se o governador da Bahia 
ordenou ao commandante do 3.° dis-
tricto militar para distrahlr praças 
de linha do interior do Estado . . . 

Protesta coatra o facto de eatar a 
Bahia com um segundo governador, 
~ue é o mesmo oommandante do 

ietricto* 
Foi encerrada a segunda discussão 

do projecto concedendo, para a re-
constituído do material belllco, 27 
mil contos, ao cambio de 27. 

— Chega no paquete «Portugal», no 
dia 21, o sr. Cotillot, para o baile 
offerecido no Cassino à Commissfto 
Oriental. 

—Oambio ; . < 
Bancário, 111/2 a 1119/16; 
Particular, 115/8 a 12. 
Soberanos. 21.. 
Apólices de 4 •/„, 1:200*. 
Milho, saoco, 7*500 a 8*100. 
Feg&o, 165 a 17*. 
Farinhaa fina*, 1S* a 19Í. 

a í 

Communs, 18* a 14*. 
Banha, kllo, 1S a 1*200. 
Altafa, 1096 ot l lo. 
-A Commissfto uruguaya assistirá 

hole ao concerto no Instituto Racio-
nal de Musloa. 

Estao-se aocendendo as illumina-
çôos nas ruas ornamentadas. 

O tempo melhorou. 
No dia 15 haverá mais ruas enfei-

tada*. 
[Do «oito corrupondmtt) 

RIO, 18 

Reappareoe amanhft a .Revista 
Illuatrada*. 

- O general Leite de Castro foi dis-
pensado do cargo de director da Sa-
cola Superior de Ouerra, sendo no-
meado, tm *ubatituleko, o general 
Teixeira Júnior. 

— O Senado e a Camara acom 

Governo, no 

B' amanhft que 0 sr. marechal Flo-
riano Peixoto, obedecendo á Constitui-
ção, passará as rédeas do governo ao 
sou suocessor legitimo e, por sua voz, 
recolhor-se-á & vida privada. 

Ainda 6 cedo para julgar o homem 
quo, assumindo o poder em ooeasl&o 
excepcional, governou durante muito 
tempo, em circunstancias também ex-
cepcionaes, que fizeram dello nm dl-
ctador e lhe forneceram ensejo para 
revelar a sua prinoipal qualidade : a 
tenacidado. Entretanto, o jornalismo) 
obrigado a acompanhar oa faotos que 
só vfto desenrolando, lmpõl devores a 
que nfto se pôde fugir, por maia diffl-
CELS E delicados que pareçam. Nfto nos 
era, portanto, possivel deixar retirar-
se da sceua política o primeiro Ma-
gistrado da Naçfto sem lhe devotar 
algumas linhas, que nfto constituem 
uma apreoiaçfto decisiva, mas um sim-
ples reflexo da opini&o publica. 

Nem' poderia ser diversamente. Com 
effoito, nfto nos seria possível desven-
dar agora as intricadas malha* em que 
esteve sempre envolvida a polltíoa do 
sr. marechal Floriano Peixoto. Foram 
tantas as suas contradicçõos, que nos 

§ardemos nesse labyrintho, cuja sahi-
a talvei elln proprio tenha custado 

a enoontrár em certas occasiões. 

0 que nos parece mais faoil de af' 
firmar É que o vloe-pfesldonto que 
amanhft entrega o logar nfto tinha o 
tino administrativo que a situação do 
paiz exigia, nem estava preparado 
para occupar a posição elevada a que 
um golpe de Estado o chamou. O sol-
dado sobrepujou o homem civil, e a 
sua prooccupaçfto única e constante 
foi sempro uma preooeupaçfto militar. 
Tendo verdadeira paixfto pola SUA car-
reira, era natural que o exercito ab-
sorvesse todos os seus pensamentos. 
Militar, e exclusivamente militar, foi 
esse, portanto, o característico da sua 
administração como vice-presidente da 
Republioai 

HendO teslffi, nfto Ó para admirar 
quo a figura do sr . marechal se tor-
nasse antlpathtca a Uma parto da Na-
çfto O quo a revolta, DA armada encon-
trasse em terra um apoio que, fella* 
mente para elle, se manteve sempre 
platônico. 

Nfto AOS esqueçamos : se o mare-
chal se recolhe amanhft & vida priva-
da, acompanhado pola animosidade do 
uma grande parto dos brasileiros, Ò 
preciso attrlbulr este facto & própria 
revolta. Obrigado a empregar energia 
para manter-se no poder, DURANTE 66is 
mezes de uma guerra civil que tantos 
odios suscitou, clle, mais do que ne-
nhum outro chefe do Naçfto,- devia for-
çosamente tornar exaggeradew AB TÓ-
leras de uns o as Sympathias de ou-
tros, Dahl, as duas tfto oppostas opi-
niões que sobre clle proferem os seus 
amigos e os seus adversados. 

Uns vôem nelle o verdadeiro con-
solidador da Republica, quo, Bem a 
sua energia, se teria desmantelado, O 
levam a sua admiração pelo marechal 
a ponto de Julgál-o o homem Indis-
pensável p ra manter a ordem e a 
disciplina, nfto receando, poítaritó, ou 
antes almejando até a dictadura. 

Outros, negando qualquer qualidade 
ao marechal, nom ao menos lhe attri-
buom o mérito ao tor dobellado a re-
volta, que, para eiles, foi vencida, nfto 
pela energia do vice-presidente, nlas 
pela própria inépcia dos revoltosos. 

A estas duas opiniões póde-SO ac-
croscentar uma terceira: a doquelles 
que, apezar do terem prestado todo o 
seu apoio ao marechal durante a re-
volta, applaudem e favorecem agora 
a ascençáo do dr. Prudente de Moraes 
ao poder. Nfto ha nisto nenhuma con-

ilcçfto, embora o caso pareça a mui-
tos estranho. 

A revolta teve, com effelto, esto re-
sultado : reunir em volta do marechal 
aquelles mesmos quo lhe eram politica-
mente adversos, E isto por uma razfto 
muito simples. Para (jlos, a revolta 
significava, nfto. a defeza de uma cau-
sa legitima, mas simplesmente a on-
carnaçfto do espirito de caudilhagom, 
o, quando o sr. Saldanha da Qama SIT-
hiu da sua neutralidade, a personifi-
cação de um regimon docahido o an-
tipathico, cujo reapparocimonto traria 
eomsigo grandes maios. Julgaram, por-
tanto, quo lhes cumpria o dever de 
apoiar a legalidade, para salvar a Re-
publica o impôr o espirito do obodien-
cia ás leis constituídas. Ahl está por-
quo o marechal encontrou nesses ad-
versários da vespora dedicados auxl-
liares, aos quaes devo bõa parte da 
sua victoria. 

Taes sfto as opiniões formuladas so-
bro o governo do vice-presidonto da 
Republica, quo amanhft terá entregado 
o logar ao seu successor, acompanha-
do pelas saudades de uds, pelos odios de 
outros o pela Indifferença do terceiros. 

Cremos nfto errar se dissermos que, 
das três opiniões, duas, peto menos, 
sfto oxaggeradaB, pois tem por base a 
palxfto política. 

Digam o que dissorom uns e outros, 
o BR marechal Floriano Peixoto, apo-
zar de todo o seu. militarismo, nfto 
PÓ̂ O senfto ser considerado um ho-
MOM de'valor e de energia, sobretu-
do em um paiz onde nenhum dos cho-
fes da Naçfto soube ou quiz resistir 
a uma revolta,, por mais faoll que fos-
SE de debellar. 

H I S T O R I A 

A S V O L T A 
(Continuado) 

X X I I 

Ú l t i m o s d i a s i - O 

combata da 8 da fe -
vereiro 

MM FLNFI de jftnelro, já era corrente 
na cidade do Rio quo a esquadra le-
gal havia chegado ao Recife O repa-
rava avarias resultantes da viagem» 
aprestando-se assim para 0 vombattt 
dtMlBlVo. 

O almirante Saldanha JÁ nfto Unha 
illusõe8 ácêrca do auxilio que lhe 
poderia prestar O almirante Mello, tor-
nado lnaotivo na cidade do Desterro. 
0 governo faaia embareaf offlolate dtt 
marinha tt do èttefclto, alumnos e pa-
triotas, nos paquetes transatlânticos, 
com O FIM de compòrem a guaroiçfto 
de seus navios. O proprio ministre 
da marinha havia BSguido para lá, 
FTFLIIL de apressar os últimos prepara-
tivos. A situação era, pois, aperta-
da e urgia uma solução, qualquer 
que fossp. 

0 almirante Saldanha estava pre-
so nas pontas doste dilemma: on ren-
der-se sem oombato,. porque os ele-
mentos do advereario eram, EM multo, 
superlotes aos seus, on tentar um ul-
timo e arriscado lance de audacia. 
Mas a própria audacia tom limites; O 
proveitoso seria um desembarque na 
cidade do Rio do Janeiro! ahi, fofém, 
O d Os listre ora fatal, nfto só porque 
as forças em torra eram considerá-
veis, mas ainda porque a -cidade es-
tava eficazmente protegida pelos pon-
tos artilhados, Assentou então em 
effoctdar um desembarque em ttlcthã-
toy, ttieiios (íüamecida, pretendendo 
talvez atacar por torra E tomar a for-
taleza de Santa Cruz, 

Foi por essa opocha que, ura bello 
dia, viu-se entrar A Baftaj quitei «em 
hostilidades das fortalezas, 0 «WÍFT-
çado Aquidaban, que nfto, trazia O pa-
VTLHLÒ DB almirante. Bfféctlvámenlé, 
õ almirante Custodio nfto vinha nolie: 
commandava-o O c-apitâo de fragata 
Alexandrino de Alencar. 

0 almirante Saldanha expoz aos 
quidaban. 

O man|fçítòil \ Sen 
último esfori 

— u Benaao e a uamara acompa-
nharão, a pé, o dr. Prudente de Mo-
rae*. até ao Palaclo do Governo, no 
dia da poise. 

(Do nono corrtlfondtnU) 

SANTOS, 18 

Café : 
nfto se effaotuaram venda*, eatan 

do o mercado paralyaado. 
Entraram 17.190 aaeea*. 
Sahiram para a Europa 11.779. 
Exlatem â06.000. 
—A Alfandega rendeu hoje rél* 

H»:»l7*eo8. 
A Recebedoria, 45:411*26». 
— cambio: 
Banoario. 11 »/S; 
Particular, 11 1S/16, 11 7/* a 13. 
— Entrou hoje o vapor Itallani 

"Maranhão", prooedenta 4* Oenovs 
com oarca d* vario* (anaroa, — 
gnado a rlorita é O. 

Sahiram 1 
•a "Th ao dor Borner 

B r e v e m e n t e 
08 MYSTBRIÓS DA CORRHCÇÃO 

DURANTE A REVOLTA 

0 cabo de esquadra do 8/ 
da força publica deste Estado, José 
Dia* de Almeida, voluntário da Pa-
trla durante a Campanha do Paraguay, 
apresenton-se ao sr. vice-presidente 
da Republica e pediu-lhe as honras de 
ofltcJal do exército. 

O sr. marechal Floriano prometton 
aocodor ao pedido do cabo Almeida. 

offictaes, entre ellos os do Aauidaban, 
" " leil 

rço 
contra Nlcthoroy. As opiniões dlvlal-

qual a sil 
plano do toritaf Urll 

de guerra que protegiam OB assaltan-
tes. 0 bfttalbfto Acadêmico retoma O 
MUoüaiorid pyfoleeHnicd, dWididtf 01 
duas alas, uma sob O oommando do 
tenente-ooronol Thomaz Cavalcanti, 
hoje deputado pelo Ceará, e a outra 
sob as ôrdens do capitão Qomos do 
Castro. 

Orna calta oscrlpta poucas horas de 
yois desta acçfto dá as seguintes im-
pressões: 

«Os marinheiros bateram-se oomo 
desesperados e chegaram a usar de 
metralhadoras em terra. 

Os batalhões 3» E 0« d» guarda na-
tiidilái dá capitai Fede«ti OS 1» O ^ 
do regimento policial do Estado do 
Rio do Janeiro; nm oontingonte do 24* 
do linha; ontro da policia foderal, ac-

SBltaram O combate coni céroa de 400 
omdds, Das ruáe do Nlcthoroy. 
0 alferes Valladares, commandando 

ura osquadrfto de cavallarla de policia 
de Nlctheroy, deu diversas cargas ad-
mlravels sobre O Inimigo, pagando 
oom um ferimento gravíssimo a sua 

A esquadra bombardeava a cidade e 
hostilisava mortlferamonto as forças 
<jue reconquistavam as posições pordi-

ÜM schrapnell do Aquidaban explo-
diu dentro das muralhas de Gragoatá 
A matou Instantaneamente os acadê-
micos Lula Nltiandr Laças e Jo«É PE-
reira de õonvéa, dons jovens talento-
so* e multo estimados pelos seus com-
panheiros d'armas e dos bancos de es-

ram-se: O commandante Alexandrino 
e os poucos offlciaes qoe ainda asom-
ianhav»M 6 alnllhtritó Cástodio fohtm 
ÍÉ opinifto que se devia Lietter a pi-

que os navios imprestáveis para a mar-
cha, que existiam no porto e que oom 
os melhore* sahisaem todos da bahla, 
e incorporados áo Bepnblicá, quo cru-
zava a barra, se DIRIGISSÂM BÍIHK O 
norte, á dai; Combato a òsqdádrá do 
goVefno. Os ofliclaes affoiçoados ao 
almiranto Saldanha decidiram-sd pólo 

ÛE a Nicthoror. 0 ctírürtiáüAartte 
AleíartdfitlO protestou, declarando que 
nfto negaria O seu concurso, mas 8al-
vando a sua responsabilidade e a sua 
liberdade do acçfto, depois do assalto, 
cuja convenlencia nfto oomprehendia. 

0 assalto dou-se afinal. Começou 
na madrugada do d!& 0, O O combato 
durou sois horas. Nfto houve, em todo 
osso lapso do tompo em que O Brasil 
viveu convulsionado, acçfto mais Te-
nhlda do que esta. 

Era uma noite som lua a de 8 de 
fevereiro. A'S 10 da noite, elles ha-
viam atacado a Armação e foram re-
pellidos. As forças legaes julgaram 
que O ataque nfto seria repetido senfto 
no dia segdinto O descançavam, tran-
quillas, da faina quo tiveram. 0 ata-
que, entretanto, tinha sido pura ta-
ctica, justamente para conseguir esse 
fim. 

Cèrca das 2 1 2 horas da madru-
;ada, um tiro de canhfto da fortaleza 
e Santa Cruz deu O signal do álerta. 

Effectlvamente os navios de guerra, 
lanchas e rebocadores moviam-se, em 
dlrecçfto da Ponta da Areia. Uma 00-
lumna do 300 homens saltou no To-
que-Toquo. Cerca do 200, em lanchões, 
desembarcaram no caes da oficina 
Nelson; e, OM frente 6 Ponta da 
Areia, os rebocadores despejavam 
gente fazendo fogo vivíssimo. 

A força, do Toque-Toque investiu 
contra a Armação, e O combate foi 
torrivol. O numero era tros vezes 
maior do que a força que guardava 
os grandes doposltos de artilhorla, 
conquistados aos revoltosos no dia 27 
de novembro. 

Os destacamentos da Ponta da Areia 
viram-se impossibilitados de impedir a 
tomada do logar, pois, além do com-
bato travado em frente ás suas bate-
rias, eram atacados pela rectaguarda, 
pela expedlçfto desembarcada nas ofi-
cinas da Companhia Frigorífica. 

Os revoltosos úocuparam, portanto, 
essa parte do littoral, e O mesmo *uc-
cedeu na Armaçfto, depois de alguma 
lueta, retirando ao as forças legaes. 
Aquelles caminharam então, sempre 
combatendo, pelas duas estradas da 
Armação O apoderaram-se do labora-
tório ' " ' 

Os bravos que defendiam a Arma-
çfto foram quasl todos despedaçados a 
machadinha pela maruja. O qne res-
tava das forças legaes foi-se retiran-
do para a cidade, luetando sempre. 

Eram FI horas da manha, dia claro, 
quando O sr. Saldanha da (íaiha, . quo 
commandava em pessoa O ataque, ten-
do já dominado todo* esses pontos, 
poz-ge á testa do uma parte de 
forças e, dirigindo-se p*la (roa do Ba-
rfto do Amazonas, gritou: 

—Avancem o* Kruppel 
Quasl sem resistência, entraram os 

rebeldes na cidade, logrando chegar 
até ao largo do Quartel. 

Mas, a esse tempo, a resistência jà 
era enorme. Os geaeraoS Fonseca Ra-
mos O Argollo animavam as tropas, 
organlsando rapidamente a defeza. Oa 
batalhões Tiradentes, Benjamin Cons-
taut e Vinte Tna da Novembro mar-
cham denodadamanto s retomar a Ar-

Nsüaam verdadeiroe prodl-
postada na 

íorriam bravos da Republica, mas 
a Republica trlumphava em toda a 
linha. 

O sr. Saldanha da Oama, aó rece-
ber um reforço (Rs 200 homens, em-
baroou para O Aquidaban, e nessa ho-
ra os loões de terra dominavam já os 
homons do mar. 

Retomados todos os pontos, O dotl-
rio da victoria foi enorme. 

Temos grjhdfl numerd de feridos; 
vihios polo medos 120 bíavoá OFFOD-
didos pelas balas inimigas, O ás 4 LLO-
R«8 da tarde estavam no nocroterio 12 
oadaveres. * 

Nfto temos a calma neceisaria para 
Mlataf essa historia tremenda do dia 
0 de fevereifO. 

Tomamos um carro e percdrremoí, 
(•om d bt-avd ienente BASIUD WUdt, 
ajudante de ordens ao general Argdl-
lo, vários pontos da cidade.. 

Em uma linha da rua Barfto do 
Amazonas, no alto do morro, estavam 
39 cadaverefl. de macinheiros, muitos 
édEilárdáíi (K iáVàfldo» dá patrld Í 

As perdas dos revoltosos elevam-
se a mais de 80 mortos, 3 offlciaes 
irlsloneiros, e com elles muitos ma-
•InHoiWíi 

Guarnições Inteiras de metralhado-
ras e canhões foram aprisionadas. 

Na Ponta da Areia, chegamob a as-
sistir a um oombato contra lan-
chas, e es nossos soldados mostravam 
nfto cetaí fatisâdoã. 
Más como MI dolorosa á passagem 

dos feridos pelas ruas da cidade I Mais 
do 80 foram transportadds em padid-
lás para O hospital de FL. Jofto 
ta, installado em Santa Rosa. 

Na ambulancia do batalb&o Benja-
min Constant, a cargo do dr. Silvado, 
vimos 10 feridos ; na dos Acadêmicos, 
dirigida pelo dr. Bricio, foram pensa-
dos mais de 30 ; na ambulancia da li-
nha dc combate, dirigida pelo dr. BIÍB-
tamante, receberam os primeiros soc-
corros mais de 60 bravos, e entre 
elles grande quantidade de marinhei-
ros. 

Muitos outros batalhões toiüftrara 
parte na grande batalha e na grande 
victoria, e até O batalh&o n. 44 da 
guardu naotonal do -Estado' do Rio de 
Janeiro, chegado, na véspera, de Itabo-
rahy, entrou em fogo. 

O dr. Tasso . Fragozo recebeu um 
ferimento no ventre, e os medico* 
procuram evitar a manifestação d* 
poritonite nesse intrépido brasilolro.-

O proprio almirante Saldanha foi 
ferido nesse combate, que terminçn 
pela sua estrondosa derrota, derrota 
que lhe foi inflingida apenas pela bra-
vura e denodo daa foroas legaes. 

Morreu-lho ahl a ultima esperança, 
O ultimo alento, a ultima Ulosfto. 

0 Aquidaban sahlu barra fóra, dias 
ipols ; e O almirante Saldanha, ao 

contemplar as baterias que cironmda-
vam todo O littoral e ao entrever a 
barra tomada pela esquadra legal, 
sentiu bem que as quatro taboaa do 
Liberdade, onde estava, eram antes a* 
taboas do esqulfe da revolta.,. 

(Continua) 

íaptis-

Brevemente 
O s MY8TEEIO8 DA COEBBCÇÃO 

Durante a revolta 

Faculdade do Direito. 
Bneerra-so* boje O anno lectlvo da 

Faculdade dé Direito desta capital. 
Os exames do curso superior da 

quello estabelecimento devera começar 
por toda a semana próxima. 

Cemara Municipal 
Na Bessfto de hontem, após a toltu 

ra do expediente, O dr. Elias Fausto 
requoreu Inversfto da. ordem do dia, 
para que, de preferencia, se discutisse 
O credito de vinte contos para as fes 
ta* de 16 e 16 de novembro. A Ga-
mara, consentindo, entrón om disous-
sfto. Falaram contra o* srs. Carlos 
Garcia, Pennaforte e Jofto Bueno, e a 
favor O dr. Elias Fausto, como auet 
do projecto. Posto a voto*, foi REJI 
tado. 

Em seguida, entrou em diacussfto o 
projecto do dr. Jofto Boeno, que tra-
ia da reforma da Intondencia Munici-
pal. Depois de calorosa diicussfto, em 
que tomaram|parte dlversd* vereadores, 
retiraram-se do recinto oa srs. Carlos 
Garcia, Estella, Pisa, Nuno Motta 
o Casario Ramalho, ficando assim a 
oasa apenas oom 8 vereadores e, por 
taato, prejudicada a votaçfto do pro-
jecto, por alta da numera. 1 

0 sr. Cesarlo Ramalho, quo i in-
tsadento remunerado com 1:2004000 

ando-se de «na reforma 

ABUSOS 
Pároco quo O flm exclusivo com 

que a Camara mantém um intendente 
remunerado e Irresponsável é nfto só 
desfazer oom os pés O que faz com 
as mftos. expondo-se ao ndioulo, pela 
quebft da pfupria auctorldado moral, 
mas destruir também ou, pelo menos, 
tolher a acçfto das outras instituições 
desta capital. 

Estamos vendo diariamente a bem 
organisada Directorla do Serviço Sa-
nitário esbarrar com üTomovIvels dlf-
ficuldades rio cUmprllflBnto de sons ár-
duos deveres, pela indifferonça do inten-
dente ou desmoraiisaçfto do poder 
municipal. 

Ainda anto-hontom, O dr. Faria Ro-
cha, digno inspector éáHltarlo, «veri-
ficou que, a despeito do oficio do in-
tendente municipal sobre O estaciona-
mento dos carros da Limpeza Publica 
no Morcadinho e O fazerem alli depo-
RLTD de llSd, cdntlnAa q abuso por 
parto desta empreza. > 

<0 aformoqtiamento e a hygione, 
ESD̂ FÉ-UDI ÁLÉTÍEM, ?ítd dí pflrioipdes 
predicados de uma cidado moderna. 

S. Paulo, que tfto orgulhosa se 
mostra por suas bellas construoções 
laftlculat-ee, tolero, entretanto, uma 
intondencia que nfto está à altura 
dos seus desUnos. 

«Haja vista a fortnita occasifto que 
se ajfTesenta relativamente ao desmo-
ronamento de um dos carcomidos pfõ-
dlos do principio da rua Direita. 

Pois nfto é visivol a necessidade 
urgente de demolir todos aquelles par-
dieiros, fasendo-os entrar nq novo ali-
nhamento até ao largo da SÉ? 

«Nfto será osso um grande melho-
ramento, que virá facilitar O enorme 
' -ansito de vehiculos quo se cruzam no 
ifgo. da Sé? 
.«Nfto É este O ensejo propicio de 

Hfdrnioseaí aquella parte da cidade, 
evitando FTO mesmo tempo que em 
proximo futuro um novo dosmofoná-
mento venha a fazer victlmas?» 

Determina O Oodlgo Commerolal quo 
M pdssá eâorcer O cargo de leiloeiro 

Ú̂EIRI: 
á) ProVar ter sido ncgociánto. 
b) Residir rio logar ha mais de 

um anno. 
c) Ser cldadfto brasilolro. 
D) Prestar fiança do sete contos 

de réis. 
Appdttídd CM nossa praça «M ar. DO 

Francisci, annunciando-BO leiloeiro, 
sem haver cumprido aquellas formali-
dades e sem estar legalmente aueto-
flèadd pela Junta Commcrclpl a ven-
der em prégfto publico moveis e NIOR-
cadorias de committentos. Mesmo que 
elle houvesse prestado fiança e satis-
feito as demais condições prcscriptas 

ila lei, nfto poderia obter da Junta 
1 aüctorlsaçâd, por estar completo O 

quadro dos leiloeiros. 
Estes, achando-se lesados em seus 

direitos, dirigiram uma represcntaçfto 
À Junta tiomméfcial. 

Se a sua conducta comprovadamon-
to honesta O a fiança OM dinheiro— 
capital immobilisado, hojo, que tfto es-
casso anda—nfto constituem privilegio, 
e a licença da Junta é pura burla pa-
ra inglês ver, molhor teriam feito ras-
gando as llcoHças, retirando O seii di-
nholrinho e continuando a bater d 
martello Bem dó nom piedade, concor-
rendo com quantos De Francisci re-
cebessem generos & consignação, cir-
cumstancia que t<mbom prejudica, e 
grandemente, os negociantes-oommis-
sarlos. 

A Junta, sisuda como é, entendeu 
que a sua auctorldado nfto devia ficar 
À mercê de qualquer De Francisci re-
fractario 6 lei e soeoorren-se doS po-
deres enja acçfto é mais eficaz na 
pratica, oficiando a respeito á Inton-
dencia Municipal e á Promotorla Pu-
blica. 

Esta inqnerln apenas os qneixosos e 
ficou-se muito socogada, julgando tor 
mettido uma lança em África. 

Aquella, a reinadia Intondencia a 
quem todo mundo já conhece, oomo a 
mais desassisada O inútil creaç&o que 
vereadores hajam concebido após di-
gestão pesada, mandou um fiscal sa-
bor se De Francisci pagára impostos 
á Camara. 

—Pagou? Entfto borro á vontade os 
seus artigos, dou-lhe uma... e duas... 
e tres... e 6 sou O robuçado! A Junta 
Commerclal O mais a sua auctorldado 
que vfto... á fava. 

Nfto é Isto edificante ? 

Diz uma vária do Jornal do Com-
mercio, do anto-hontom: 

«Na capital de S. Paulo, preparam 
se grandes festas para -15 e 16 do cor-
rente, tendo a Camara Munieipal vo-
tado para ellas um credito de trihta 
contos de réis.» 

E' possivel que a Camara votasse, 
mas, O que é certo, é quo O intenden-
te nfto cumpriu. 

Já estamos deslumbrados com OB 
preparativos dos festejos I 

O que ahl vai de festões, do ban-
deiras, de arcos, do coretos, do lumi-
nárias I Afinal, O sr. intendente é um 
homem das luminarias. 

Será para essas grandes festas quo, 
segundo blsbllhotoia O nosso jmpertor-
RLTO collega da Tribuna do Povo, «tom 
sido rnmettlda durante toda a semana 
passada, de Santos para aqui, grande 
quantidade de munições bellioas?» 

Oem ' '' • 

M - s a i p i 
lista, o cnroaai rosai Ludsero da Hoasa OM-

ito isrvMtosrin da Jutlça • 
opoosMonlita a saia o*M-

O coronel Silva Telloe, membro da 
commiisio militar deste Estado, aotu- gio*. Uma metralhadora, poctad 

esquina de orna rua e om ssçto almonto na Capital Federal, foi rou-
bado no hotel Glorelll. na Imnortan-

osqulna de uma rua e om seçto par» 
lhes erabanar a pe**a«*m, é tomada 
por elle*. Avançam oontra a Armaçfto 
a retomam na dspoia d* ama lesta 
heróica, qua ahl, oomo aliás em toda 

r a ^ A f t ' ffn n X 

bado no hotel Glorelll, na importan-
ola de SKWOf. 

0 proprietário daquello ostabeleol-
mento re*pon*ablU*on-*o pela quantia 
roubada, toado silo preso um orlado 
si • UM aisaatMiaalIaa 
p m 

da repartição de que elle « chefe, já 
é a segunda vea quo oom outro* se 
retira do recinto da Camara. preJadl-retlra do reolnto 
«ando a votaçfto 

ra de 
(De »tm comfoMiuilt) 

B R E V E M E N T E 
Oa M y p l c r l * * d a G e m c ç á o 

ÜURAMTB A SIV0LTA ,, 

Recebemos da «Reviita da Faoqlda 
t* de Direto», deeta capital, o 9.* vo-
Isme, correspondente ao asno lectlvo 
qne hoje termloa. 

Nitidamente impressa, em brochara 
<*' SOO paginas, traa bem lançado* os-
tado* Jarldloos, de membros da eom-
miuto redaotcra, qne é composta dc* 
*N. dis. JtfH Moatolro, Podro Lmsb, 
Pinto Ferrse, Amanolo de Oervalho • 
Severlno Prestes, 

Abre eom o parecer mlnuoiosam*nto 
elaborado pela eommlsrto da PaseU 
da4* ** bre e projeeto 180 de IN9, 
qse sabstltae o Codlgo Penal «a 1800, 
• termina arrasentando nm «SobeMIo 
à blatotla ia PaniMadf», lista* d* 

NOTAS D E OM E S T R O I N A 

Bio, domingo, 11 de novembro.—A 
política mottoü-se nas encólhas, O Con-
gresso está tomando fôlego, as repar-
tições publicas fecharam as portasi só 
se pensa nos festejos. Nfto ha, pois, 
remédio senfto imitar O exemplo ge-
ral. 

Andei hontem percorrendo m mas 
e voltei pdfa ntóa trazendo no bdlso 
esta reflexão que coiisigilo aqiii: 

«Pois será possivel «que nós, cario-
cas, quo andamos a gabar Paris e que 
lá vamos assim que tomos dous vin-
téns na algibelra, nfto tenhamos ao 
itidrioâ ILRRT Vislumbre do bom gosto T» 

Na verdado, as FRIDÉ ESTÃO enfeita-
das de uma maneira bom singular I 
No chfto, umas folhas de mangueira; 
ne ar, uma enfiada de bandoirlnhas 
ralcroscoplcàá. algumas até do papol, 
santo Deus I Bem sei que podem alie-
gar que ellas estfto em relaçfto com 
a e*treltesa das ruas; mas nfto me pa-

Íque seja Isto uma razfto. 
04 cdfètds? AL, paodo 0001 que 

lindeza, como so diz da bilrldrt de lá I 
Ha um, sobretudo, que merece passar 
" ' jtoíraohicamento ás gerações vin-
douras. E' O qiíd 8d ergue entre a rua 
do Ouvidor e a dos Ourives. Até fas 
mal á vista olhar para elle! O verde, 

amarello, O encarnado O O azul an-
__JM alli I I Itülhae, quo nfto ha melo 
de os pór de accórdoí Sfto precisos 
ocnlos de cór, sem O que, fica-se com 
a vista estragada. 

B O eVcomniungado ainda por cima 
tem as suas pretoriçideí a OSTWO obi-
nez, só por causa da cnpulal Desgra-
çado, tu só pódo8 ser estyio africano I 

O architocto ou cousa quo O valha, 
quo Itriagiilou 'Imllhanto eataplasma, 
so nfto so quiz divertir, hldfece ser 
trancado era algam daquelles colebrCS 
carros da nossa Central, ondo so apa-
nhavam bolos, 

Tanibonl a afchibaricttda quo a Oom-
mlssfto dos festejos mandoií ldVaritar 
no largo do Paço, tom que so lhe di-

SLRA, senhor I Se chover, os convi-
dados ficarão onsopddos. Mas, ao mo-
nos, tcrfto O prazer de ouvir os agU 
do» lon» do uma grande fanfarra, so-
[Undo a plttorosca expressão do pro-
[RÀTRIFFLÍ-
No meio dessa bariàlldado D fralda-

do do adornos e coretos, destacartl-
ÉD O pavilhão da praça da Republica 
e O arco triumpllal da rua Larga de 
8. Joaquim. Sim, senhor, está Bdifito I 
Quem fez aquillo entondo de archlte-
*tnra A, tom a sua pitadazinha do bom 
gosto. Ao nierldS esw salvou a situa-
ção, som O quo a Comraissfto Urtlguaya 
havia de ficar formando fraca opinifto 
da maneira por quo aqui onfeitamos 
as riias. Ora venham do lá esses os-
sos I 

O presidente da Comraissfto é que 
tem andado em um verdadeiro sari-
lhol Nem tempo tçrn para esplrrar. 
Nfto pára em parte alguma. 

Coflbóçd nm repfeSdiltarite dahl que 
andou á procura dello durante doilS 
dias, para obter convites, O nfto lhefo-
pdSsivdl ericontral-d. Afinal, desospei 
rado, veiu descobril-o... ria fua do OU-
vidorl 

Naturalmente, approximase- dello 
para falar-lhe, mas O homem, que já 
anda farto do palavreado, orabatucou-
0 logo com esta phrafd: 

—Olhe, so É discurso, nfto tenho 
tompo, 

—Mas, senhor presidente, eu doso-
java... 

—So quor que O ouça, diga-mo a 
cousa em tres palavras. 

—Em tres palavras? 
—Sim; nem mais uma sói 
—Roprosonto Estado Paulo. 
E nfto foi preciso mais: tevo logo 

todos os convites que quiz. 
VALDKVWOS. 

Brevemente 
OS MTSTERIOS DA CORRECÇAO 

Durante a revolta 

Elelçdee 
A commissfto Incumbida de organi-

sar as listas de candidatos opposiolo-
nistas para as próximas eleições OS-
taduaos rouniu-so ante-hontom, con-
formo noticiámos, tendo formado, ao 
quo nos consta, as seguintes chapas: 

PABA SEKADOBES 
Drs. Cesario Bastos, Frodorlco 

Abranchos, Podro Lossa, Souza Cam-
pos, Paula Machado, Grogorfo Costa 
O Lopes Chaves. 

PABA DBPDTAOOS 
Srs. Ângelo Pinheiro Machado, Jo-

suino Cardoso, Cândido Rodrigues, 
Miranda Azovedo, Francisco Amaro, 
Paula Novaes, Hippolyto da Silva, 
Paulino do Lima, "Moreira da Silva, 
Henrique Porchat, padre Bittencourt, 
Aloxandro Coelho, Daniel Machado, 
Eduardo Camargo, Elpidio Gomes, 
Eduardo Garcia, Oscar de Almeida, 
Marianno Bittencourt, Castilho do An-
drade, Bento José de Carvalho, Bento 
Carlos de Arruda Botelho, Francisco 
Malta, Ludgero do Castro, Pereira da 
Rocha, Pedro do Andrade Freitas, 
Moretz-Sohn E Moreira Dias. 

Aos collega* da Imprensa. 
Pedem-nos qns roguemos aos nosso* 

collegas de Imprensa a transcrição 
dss seguinte* linhas: 

«Approximadamento ha vinte annca 
pai tio da Paaw* Brandfto (freguesia 
da Vill* da Peira) Portugal, o pedreiro 
Jofto Alvea on Jofto Alves Domingo», 
para o Braail, é até hoje nfto tom lido 
possível á raa família eneontrsl-o. 
Na sna affllcçfto, vem valar-aeda gane-
roaidade da Impresae, para pedir • 
quem lelle eouker notídas, o favor de 
mandai o dleer. por lotei medlo do Cbm-
mereio de 8, Paulo, on dlreeiameote, 
a soa niniher Rosa da Oliveira Car 
valho.» _ 

O sr. Lula da Silva Ferreto, nego-
ito nesta olilade, passou polo an-

_ tioso transe -de perder «ma fllhl-
nba, de nome Margarida. 

boje p*xa .SsptoK. * M U para 
a ioealMadeaSo nttoni p*a-

PL4CID0 DE ABREU 
Continúa a manifestação dos mais 

ulovantados O nobres sentimentos de 
altruismo om auxilio da dosvonturada 
filha do desventuradlssimo jornalisl 
Plácido do Abreu. 

O nosso prosadlsslmo oollega Olym-
plo Lima, director da Tribuna do 
Povo, no seu incançavel esforço de 
remediar, em parto, os effeitos do 
monstruoso crime, oscreve-nos de 
Santos avisando-nos do qnotom, para 
nos romottor, mala 320$ para a filha 
de Plácido de Abreu. 

Ksta quantia foi subscripta pelos 
sr*. Í 
Antonio Carlos da Silva 100: 
Paulino J. Pereira & O. 
Producto de nma collocta 

feita entre os distinetos 
empregados do arma-
zém de importação da 
Bio Paulo ãailtcaV 61 

Turiblo Silveira Júnior 
Manoel J. Martins Pa-

tusca 20$000 
Slzlno Collatino M. Pa-

tusca 
Palemon Gomes 
P< 0, Almeida Moraes & C. 
Anonymd 

da1 >tei 

2» «00 
20*000 
íotooo 
10:000 

5! 000 
5 000 
5:1000 
5: ,000 
5: íOOO 

J. S. S. Cardoso 
Maria da Luz BOLLO 
J . L Fonseca 

Com a quantia de 205$, quo já nos 
enviára anteriormente, tom aquella 
honrada folha angariado até hoje 
531$. 

Acceltem O nosso querido collega O 
os piedosos subscriptoros santistas O 
protesto do nosso inolvidavel reconho-
clmcritd, 

Em Taubaté foi aberfá ilnM 8ubs-
oripçfto, no mesmo sentido, pof irttèfit-
t lva dos populares negociantes daquel-
la pràçfi ÍF*. Carvalho » Rosas, de 
cuja flrma faz (IÁRTP O nosso respei-
tável amigo sr. Antonio PeiWa Rosàe. 
Bssa subacrípçfto, já publicada gracíd-
samonte polo' presado collega do Im-
parcial, ainda continua, •(! ÍORÁ repro-
duzida, na integra, por osta folhd. . 

A' data em que nos escreveram, at-
tirigla a fomma superior a 100$. 

O progressista povo toubatoano nfto 
deixaria de collaborar espdntarieamen-
to, já O sabíamos, nesta obra de Ca-
ridade. 

Consta-nos que tres cavalhdlros desta 
capital promovem subscripçües para A 
filha do Plácido do Abreu: um, entre 
O commercio, outro, «ratro os membros, 
do nosso mundo sportivo, d A terceiro, 
entre a briosa mocidado acadêmica. 

Roceberaos hdntdiri: 
Do sr. Antonio José LIO-

quixo, morador ora San-
ta Cruz da "Conceição 10$000 

DO ura nosso assignanto 5$000 

Tínhamos DM nosso poder: 

Recebido da Tribuna do 
Povo 205$000 

SubscfipÇfto ontro os habi-
tantes de ArarM 315$000 

Do divorsos Í10$000 

Total 045$000 

M o g y d a * O r u z e e 
As noticias quo dêmos hontem, da-

quella procedência, haviam-nos sido 
transmittldas, na Veslpera, em carta 
assignada. 

Se bem nfto conhecessomos O si-
;natarlo —nome apocrypho, soubemol-o 
epois — nenhuma snspeita tivemos 

sobre a veracidade dos factos narra-
dos, que suppuzemos nfto pudessem 
ser aloivosos. O viiissimo auetor des-
sas noticiai, raystiflcando-nos, ealum-
niava, porém, pessoas dignas do maior 
conceito e inventava outros faotos 
locaes, som que a nós nos passasse pela 
mente quo so tratava de bem urdida 
perfídia, só tolerável nas almas dam-
nadas O nos pequenos logares, onde 
ha quem passo a vida a morder na 
reputaçfto alheia. 

Imagino-se a nossa indignaçfto, quan 
do hontem nos foi revelada a infamia, 
por pessoa rospeitabilissiraa quo tevo 
a bondosa condescendencia do procu-
rar-nos era nosso oscriptoriol 

A'S pessoas quo por ventura so Jul-
garam molestadas cora as referidas 
noticias pedimos pordfto para a CRO-
dulidade com quo nos deixámos illu-
dir, declarando terminantomonto quo 
járaais publicaremos noticias do fóra 
da capitei que nos se jam fornecidas 
por indivíduos cuja idontldado O lettra 
nfto conheçamos. 

A' nossa bóa fé prevaleoerá, de ora 
ávante, a mais justificada desconfi-
ança. 

I* U E V G M E N T E 
Os Mysterlos da Correoçfto 

Durante a revolta 

França e Italia. 
A Italia de 14 de outubro, a pro-

pósito da recepçfto feita a Verdl pe-
los francozes, assim so exprimo : 

« Os nossos loitoros hfto do ler com 
emoção O telegramma e admirarão, 
como nós mesmos, a attitudo inoom-
paravel de Paris para tornar-se, me-
lhor do .que outra grande cidade do 
mundo, seja qual fõr, interpreto fiel 
dos sentimentos mais nobres e das 
manifestações mais grandiosas. 

K' exactamente Isto quo constituo a 
superioridado de Paris, mesmo sobre 
cidade* mais vastas e mais povoadas,-
oomo Londres ou New-York ; foi gra-
ças ao culto que sempre teve polo gê-
nio, venha de onde vier e sejam quaea 
forem as snas manifestações, que Vi-
otor Hugo poudo faser-se applandir 
quando deu nm novo baptismo à ca-
pital -da França. 

De começo a fim, a manifestação 
de hontem * noite (no Optra) é nma 
grande, nma imponente manifeeteçfto 
política, inspirada, noa franoesee, pela 
mal* quente admiração do artista ita-

bonráa ruidosas qne Pari* soube pree 
ter-lhe. 

Isto ha de durar e lato ha de pro 
duslr o seu eflWto. 

Nfto 1 nance ooneegoirto separar 
mpletamente aa duas naoões. Pejam 

qua** ferem os raal-eatendidos que de 
~ - *M|LR «RT« 

ollas, sojam quaos forem os empeci-
lhos da política fria E calculista, se-
jam quaes forem os receios do um 
rompimento, dar-soá sempre nm fa-
cto, produzlr-se-á sempre uma occa-
sifto para so approxlmarem O so abra-
çarem, como Thomas e Verdl, hon-
' IM á noite, era Paris. 

No fundo do coração e apezar das 
pequenas disciftsões de família quo 
rompem do vez em quando e que nma 
má imprensa faz mal em alimentar 
para alimontar-se a si própria, senti-
mos todos em França e na lta'ia que 
as duas naçOoB nfto foram feitas para 
se combaterem, mas para se ontendo-
rera O amarem. 

Graças a Deus, a guerra já nfto es-
tá cm moda na Europa : e O dia da 
pacificação franca, leal O completo en-
tro a França e a Italia nfto pôde mais 
tardar mníto tempo, A 

Fazomos votos para que assim seja, 
pois dóo, na verdade, ver esse anta-
gonismo entro duas nações latinas, de 
cuja alliança só poderiam tirar van-
tagens reciprocas. 

Que gloria para a arte musical so 
fosso um dos seus representantes mais 
illnstros O pretexto para reatar anti-
gas relaçõos I 

É b o m l A r 
Será conveniente que as pesaoa* «ue pretendam aeslgnar eata folha 
> façam antes do nm do anno. pol* 

somos forçados, de 1* de Janeiro da 
1895 em deante, a elevar o preço das 
asslgnaturas, em consequemcla do 
augmento de despezaviue vamos rea-
llser com a acqulslçfto de novoa col-
laboradores, desenvolvimento do 
serviço telegraphlco e outros melho-
ramentos. 

O mesmo aviso fazemos relativa-
mente á reforma de asslgnaturas. 

Aos novos asslgnantes qne paga-
rem um anno envlar-ae-á a coUe-
cçào dos números em que sahlu a 
«Historia da Revolta-, contando-se a 
assignatura, porém, desde 21 de se-
emoro. 

P A L C O S 
E S A L Õ E S 

THBATRO 8. JOSÉ 

A revista Abacaxi, produoto do re-
laixamento artistlco de certas platoiaa 
grosseira* que só procuram nos salões 
de espectaculo O estimulo para a sen-
sualidade animal, degrada O nosso thea-
t ro e depOl contra a moralidade da-
quelles a quem está confiada a cen-
sura theatral. 

Nfto podem ir assistir ágaella peça 
pornograpbica famílias honestas. 

Ante-hontom sentimo-noa envergo-
nhados pelas senhoras que Incauta e 
imprevidentemente foram ao nosso 
theatro, mandado construir pelo gover-
no para corromper O publico com a 
exblbiçfto daquella e de outras peças 
depravadas, em que sfto transparentes 
SS allueôe* obscenas e se dança oomo 
nos bordeis. 

Seria altamente honroio para a au-
ctorldado policial de S. Paulo prohi-
blr a exblbiçfto de similhanto peça, 
dando assim severa llçfto de selo pela 
moral á condescendente policiado Rio. 

B' perfeitamente claro que áquella 
revista falta em merecimento littora-
rio todo quanto Ibe sobra em deebra-
gamento de linguagem e qne O mérito 
dos artlBtas consiste em realçar, con-
soante O gosto do melo oom que estfto 
famliiarisados, os ditos* equivoco* eos 
requebros indecentes. 

Se a companhia do Apollo só tem 
para nos dar composições da IRIA do 
Abacaxi, teria sido melhor nfto vir a 
S. Paulo. 

A 
e a 

Novidades parisienses. 
FCI multo bem acolhida, no BOUFFT»-

Paritien», a nova opereta de Fabrtce 
Car ré e Audran, 0 rapto da Soledad. 
O libreto, engraçado ma* local, basèa-
•e em nm facto verídico que, ao ara 
tompo, foi muito eommentedo pelo* 
obronlste* : O rapto por nm estroloa 
da famosa cantora E bailarina sevilha-
na La Soledad, que fes as delicias dos 
freqüentadores da Expoaiçfto de 1889. 
A musica, de Andran, 6 viva E enge-
nhou, e a Interpretação, de primeira 
ordem. 

No Ambigu, foi á sceua nm drama-
lhfto muito complioado, de Jaüo Marjr, 
A fada Primavera, extrahido do sen 
volumoso romance. O dou da peça é 
O toenario do nltimo quadro qne re-
presenta u m moinho, movido por agua 
verdadeira, E em oeja roda fica presa 
uma rapariga. A scena é de nm rea-
lismo commovento. Resta saber ae se-
rá suficiente para attrahir O publico 
durante muito tompo. 

• e 
Uma compositora americana residen-

te oa Italia, a srs. Isabella D'Outre-
leau, que, ao qne parece, foi dieeipn-
la de Forratl e de Tbalberg (O «ne 
nfto indica qne estoje na FLÉRDA edade) 
terminou a partitura de deae operaa, 
intitulada uma. Vilfrid, outra, Le Ver-
fine dei tole. E' Floresça qne terá a 
primaria dectas dnss obras* 

. a 
Em Ovledo estava- nma companhia 

italiana, que era Inteiramente ooapoe-
posta de artistas bespanhóes. 

Também por aqai acontece O mes-
mo oom as nossas companhias meio-
naei. 

• . 
Na vllla de Moitraaio, situada no 

lago de Como, Ia ler eollooada, na fa-
chada da Oua yOallani, uma placa de 
mármore, 
qne 

JANRIRÕ~dé~I88Í.' 

more, qup lembrará qne foi alli 
Belliri^eoapo* a Bommambula, 
partitura foi terminada a 11 de 

Para obeeqnlar Johann Stisuas, teve 
ex-khedlva Isasll Pachá ama idéa 

qne sa pMe qualificar de grande : on-
viou-lhe de presente duas (IrafM v i ' 
vai, ama de K pé* de altura e ostra 

1« 1 • 
tato Jà n«o d pre*eqte: 4 nm4 es-

pifa-

1 eam-
TabtUa de oambio. 
Reoebemo* a da* oaeUIagõe* do 1 

bio durante o me* de ontebro II 
organiaada pelo ir. Vaaqaee Juntar e 
distribuída peloe corretores Sicorry * 
Bule. 

Curso 
De hoje 

narfto a* 
ao dia 17, sfto ANMcio. 

do Curao Aaoaso d 
ás festas 
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CARTAS DE LISBOA 

(Continuado) 

OUTUBRO. 23 

PMMDOS > outras informações: mas, 
antes de o fazer, j á quo estamos com 
M mios n* mtsss, daremos a moção 
do sr. Camara Leme, votada por «na 
aimldade na sessão da sabbado, na 
Oamara dos pares, como hontem no-
ttolimoe. 

B* concebida nos tormos oefrnln-
«Mt 

*A Camara dos dignos paras do 
ttelno, apreciando os relevantes o as-
•lgnalados serviços do exorcito o não 
monos oe da marinha de guerra, & 
cansa da ordem, da liberdade, das 
Instituições o da Integridade da patrla, 
afflrma mais nma vez a ambos estes 
elementos da força publica a sna 
completa e abtolnta" confiança; e, re-
co nhecendolliea, no desempenho da 
nobre e elevada mUsao em que se Mm 
sabido manter em todos 03 tempos, 
constante e lnaltoravelmente, as saas 
'gloriosas tradições, continda na ordem 
ao dls.» 

O facto de ser esta moção votada 
por unanimidade é por todos consi-
derado como um tremendo cheque o ? 
governo. 

—No Ministério i a Pasoodâ foi as-
signado um accordo com o ropresen-
tante de ama companhia ultramarina, 
o i j a Béde é no Porto, o que ò devo-
dora ar. Sstado. 

—Mo beco da Triste Pela, a Alcan-
tara, praticou-se um ronbo de espolio, 
ano parece montar a somma impor-
fnnBn l ren 

Ao accusado j á foram ajprehondi-
dos 3S6t em prata, 501 em ouro, um 
oordto do valor de 90$,. um par de 
brlncoe, trsa a(«narea de prata para 
Jaqueta e outros dlfforontea obje-
eto*. 

—Já está publicado o accordam do 
Tribunal de Contas julgando a cora-
missão executiva da Junta ü j r a l do 
dlstricto do Porto, pela eea g-irencia 
da 1888, em qub ficou devedor» de 
84:0071339. 

Foram Intimados a allegar o quo 
lhe* oonviar era sua justiça os herdei 
roa do sr. Cohtmbano Pinto Ribeiro 
de Castro, presidente da commissão. 

—A' flrma Gomes Nuues Jt C , com 
•raaaem no Pateo do Marques de 
M i » , em Xabregts, foram approhen-
dldos sete «MM* de vinho, quo poli 
analyse se vdnflcou estar córado cjrn 
derivados de aloatr&o ou hulha. 

k poUeta j ã enviou ao Tribunal a 

to-

p a » 
da 800 

dia províncias. 
—A respeito de Um 
O Peta Journal trai o 

legramma de Londrea: 
«Dlceatc-so aqal se as 

madss pelo governo purtnguefl são 
realmente lufnoientea. A natnreaa do 
pala torna qnasl impossíveis oe trans-
portes durante a cotíÇão das chovas, 
e as tropas da metropoIe, quo não es-
tto accllmatadas, terão do soffrer mul-
tas febres. Julga-se que, para *olrar 
em campanha lmmedlatamente e faaer 
face As diffl uidartea, ( to precisas tro-
pas habituadas ao serviço colonial.» 

Como temeu na maxima considera 
ção os valentes expedicionário», cão 
reproduziremos um dos Conselhos que 
o Universal, folha mlnlsteriallssimj, 
ofereça ba dias ao sr. ministro da 
Marinha, com relação às forças d« 
continente. 

—B, j à que alladlmos 4t Universal, 
eeja nos licito Cortar os dons seguiu 
tes pertodoá de nm artigo rebento da 
meãma folha 

<A quettão de Lourenço Marques 

I I 

ITIOA 

respectiva parte. 
Tambs " " 

traz os espirito* completamente Volta-
dos para a Aírltfa do ettl. A nação, que 
parecia ter entrado numa phaso de 
Indltfefcnc.a, até oerto ponto assusta-
dora, está dando provas de qne a alma 
portuguesa vive ainda e com bastan-
te energia, para vibrar com violência 
serapro que se vêom ameaçados a In 
tegridade da patria e oe brios Bacio 
naes. 

.<0 movimento da opinião, quo se 
manifesta aclualmente por causa do que 
te está passando em Lourenço Mar-
ques, é um eymptoma consolador que 
nos deve animar a todos, o que tam 
bom deve fasor perceber no estran-
geiro qne nto nos ser* arrancada fa 
cilmento a nossa tão desejada possea-
stto.» 

—A hydra de Lerna. 
Ainda não decorreram dous metes 

depois dos assaltos da policia ií bato 
tos, e, segando lemos ora alguns jor 
naes, jã se joga outra vez, principal 
monto em certas balncas da Batxv 

Por mais esforços que se empre-
guem. nlo nos parece qne seja posei 
vel acabar com o maldito vicio do 
jogo. (Oontmúal 

B R E V E M E N T E 

Oi Mysterios da Correcçfto 
borantJ a revolto 

Pelo n o s s o E s t a d o 

nbem foi romettida ao Tribunal 
«atra parte contra Antonlo da Silva 
eoa armazém na rua do Valia Por 
moao de Baixo, ao Poço do BUpo, por 
ter vendido oom o nome de vinho uma 
mixórdia, qne pela analyse se reco 
nheceu oontor materiü nocivai á 
saúde. 

Multo bem. 
NÕS entendemos que todo o rigor 

da lei não basta para punir &>tas o 
outras patifarias similhantos. Mas li a 
nos cá a moer uma duvida : em ca-
sos analogos, o, até, mais gr^veí, a 
lei tem tido egual para tolos ? 

—O governo da nação vízintia agra 
oioa, com a crua branca do mérito 
militar, a vários offleiaes do exor.úto 
português. 

—Uma das medidas mais d i j i a j de 
louvor, de entre quantas tem adopta 
do o sr. governador eivil do Llsbõ», 
é, sem duvida, a que poz termo ao 
escandalo permanente dos chiinadus 
ciftê de camarerat. 

Prohibiu aquella auetoridade que af 
taes camarerat fizessem dum botequim 
o bordel do mais desaforado deboche, 
alli. ás barbas de toda a gente. 

Eram poncas as ruas onde não ha 
via taes estabelecimentos pomo 
graphlcos. 

Acertada, louvavelmente procedeu o 
sr. governador civil, atteuderidi ás 
reclamações da moralidade. 

Notem bem : — a imprensa lisboeta 
nto teve ama só palavra, nem ao mo 
nos para dar notioia desta medida! 

—Uma folha da manhã, es;reveudo 
sobre o Livro branco, relativo á oc-
cupação de Kionga, qne vom do ST 
distribuído na Camara do3 pares, riiz 
qne, entre a noti.ia daquella occ-up»ção 
e a primeiri conferência do sr. Hintze 
Ribeiro com o ministro da Ailemanha, 
houve nma demora de 10 dias. 

O alludido jornal põi um ponto de 
admiração. 

Bom'essa I . . . Porque ? 

A fraude descoberta na alfândega 
do Funchal, a que nos referimos na 
Carta precedente, den-se deste mo-
do: 
' Uma flrma coawierolal do Funchal 

Importou da Allegianha S2 cascos d»-
álcool, que, por conterem matéria lu-
fltmmavel, foram depositados em nm 
armazém alfandegario. Pouco tempo 
depois, os 31 cascos são reexportados 
para a Inglaterrs, como slndi contando 
aloool. 

Ao chegarem, porém, a nmas al 
fandegas inglesas, descobriu-se que os 
mesmos cascos apenas continham agua 
para. 

—Parte hoje para M' çimblqae, fa-
zendo vtigem pelo eanal de Biez, a 
oorveta Afronto d'AU>tiquerque. 

—Dizem d ) Ponta Delgada que a 
faUencla da casa Ricca, do Llsbói, 
affectou sobremodo aquella praça e as 
demais do arehipelago, principalmen-
te a de Angra do Heroísmo. 

-»8ob a eplgrapbe O que ha ? es-
creve o Commercio de Portugal, nm 
dos mais sérios e Importantes jornaos 
de Llsbõa, estas pálavras, a qae a'n 
da não foi dada resposta algnma: -
«As folhas offlelosas não nos dirão a 
qae h t i cêrca da agitação quo ha m*l i 
de nm mes se disse existir contra n6s, 
no norte da 
e 

Delgado, tendo alli havido a o assalto 
a Tungue T Nto Ho* dirão a* mesmas 
folhas offloiosaa o qae fez o ministé-
rio dos negoòlos extrangelros para 
protestar contra nma carta alleraã em 
qae o dlstricto de Cabo Delg-ido figu-
ra *ob a legenda de Qtrman ?» 

—O Tribunal de Contas negou pro-
vimento ao requerimento do sr. Anto-
nlo de Padna Pereira Fava, reclaman • 
do oontra o accordam qae condemna 
sen falleoldo pae, Antonlo do Padua 
Pereira Fava, pagador da extinota dl 
reeçto do* telegrapho* e pharées, no 
pagamento de 7-1:153®009 e respeatl 
vos Juro*, em qae foi jnlgado pela ge-
rencia d« I* de julho de 187/ a 21 de 
janeiro de 187?. 

—Km algans estabelecimentos Im-
portante* de L'*J)ÒJ está sendo asado -o 
Oco Auer, notável melhoramento na 
Ulamlnaglo a gax. 

O SIM Auer 6 o principio da lacin-
dMceneia applicado »o gas, enprejan-
do dlrertamente, a to ó poder illoml-

. aaatè do g*s, • « o seu p>>d«r calo-
rifloo. Ne*te Invento nto é o giz que 
aiiamia, mas sim nm corpo Intorpoi-
to. qae tem o nome de manga (Tqao 
apenas exige o calor do g i z pira m 
tonar brllhtntn. Dista Combinação 
NMHB qne O gasto do gaz « muito 
M I M O a 60 % — o lambem moito 
dlarimto o oaior d* lua; 

O ar. Ad. Legtaori, agente girai e u 
Portogal a ooloiTas, de*i« Invento, ni-
i i t i l m i i para a *«* w j l o r á ç t o offl 
«laaa M larg* de Corpo Bant i , onde 

»-pe«*o»l pjrtugne*. 
i M a m a m e Hrtsao j á *e 

U UnO OQ UtOSD OAIOVH WUtlW IIVO, 
irte da província de Moçambique 
Í ImmediaçO; s do dlstricto de Cabo 

SANTOS 

A antiga capella situada no Mont-
Serrat está sçndo roparada, a esforços 
dos srs. frei Joaquim do Monto Car 
mello e Antônio Martins Fontes. 

— Foram chamados concorrentes 
para o fornecimento de carne verde á 
população sautista. 

—A bibliotheca da Sociedade Hu 
manitaria dos E^ipr. gados do Com 
ufreio foi freqüentada por 1.033 lei 
tores durante o mcz findo. 

CAMPINAS 

O italiano Falchleri Felippe, des-
gostoso da vida, resolveu suicidar-se 

Para isso, esperou, no kilometro 1», 
o trem do cargaa que parte daquella 
cidade ás 0 1/2 da tarde, e atirou-se 
ao meio da linha, sendo esmagado 
pelas rodas da maehina e carros. 

O machinista /(5o teve tempo de 
fazer parar o trem. 

—Nos dias 10 o 11 do corrente che 
garam á estaçSo da via-ferrea 11.222 
saccas de café para exportação. 

BRAGANÇA 

Foi adquirido o prédio onde ha mui 
to funcciona a Misericórdia, para ser-
vir definitivamente de hospital, fazen 
do-se-lho os concertos de que neces 
sita. 

—Pedro Leme foi ferido por Marti 
nho do tal, no bairro do Itapechynga. 
O offcnsor, não julgaildo, ainda assim, 
saciado o odio que votava á sua vi 
ctima, dirigiu-se, armado de fouce, 
porta da casa de Pedro o retalhou-; 
era todas as direcçOes. 

Cora toda a certeza, o feroz .Marti 
nho não maneja aquella arma com 
égua] pericia, por oceasiao de roçar 
as capoeiras do município. 

ARARAQUAHA 

Falleeeu alli o alferes Raymundo. 
—Foi suspenso pelo juiz do direito 

cm oxercicio o distribuidor daquella 
comarca. 

MDEIHÍO-PBETO 

A casa do sr. Antonio Alvos foi as-
saltada por alguns indivíduos, oom 
proposito de assassinarem um filho do 
sr. Tiberio Augusto, que suppuuham 
achar-se alli. 

Como n io o encontrassem, orrom 
barani as portas da casa do sr. Alves, 
espancaram Joaquim Flausino ^ Fer-
reira, quo se achava sentado á porta 
da mesma casa, por occasião do as 
salto. 

O mais bonito de tudo isto ó que, 
pelos modos, a auetoridade policial 
não quor processar os malfeitores. 

JABOTICABAL 

Falleeeu D. Agueda da Costa Alvos 
de Lima. 

S E C R E T A R I A S 

Ma-
Maria da 

C A M A R A KCCLI 

Dkpenaas n 

Oabreioa, a 
noel de Araújo * 
Conceição ; 

Lortna, a favor de Vicente Barrei 
ros e Joslca Octllla Bvora; 

Taubaf, a faror do Joaquim Morei 
ra dos Santos e Matlma da Coni-elçto { 

Mofy ias Orutt, a favor de Manoel 
lopca de Sônia e Adeiina Maria. 
Foram visadas as seguintes provi 

sOes: 
Do vlgarh) á» Monto Santo, padre 

João Osório Marcondes; de vigário de 
Carabnhy, padre Joté da Silva Flguol-
rodo Caramurú ; de 1* coadjetor He 
Taubaté, padre Antohlb domes ; * de 

cqadjtttoi- ia mesma parochis, pa 
e Antonlo de Araojo. 
Portaria nomeando fabriqnelro dl 

matriz de Campos Novo* do Paranapa-
>ma Jovonsl Torqpato da 1'iodade. 

• Idem nomeando sáeiisião da matri* 
de tUbetrito Preto Bgydlo José Mar 
tlns. 

Provieto concedendo licença, por dons 
íses, para celebrar missa, ao padre 

francez Leão Boolsngor. 
Portaria nomeando vigário d* vara 

de Ribeirão Preto o padre Joaquim Ah 
tonlo de Siqueira 

Idem creando uma comarca eeoloslas 
tica, comprebendendo Ribeirão Proto 
e S. Simão, do qae se fez commanlca 
ção aos párocos de Batataes e Belém 
do Deccalvado. 

Portaria nomeando Zelador d* Capei-
la de Nossa Senhora das D&res, em 
âerrloh*, Aliai a Ribeirão Preto, a fa 
vor de Pedro Rodrigues do Prado. 

H Y G I E N E 

O dr. Oreneio Vidlgal intimou 
proprietário dos prédios n*. 98, 24, 
26, 28, 30 e 31, da roa Dr. Joto Theo 
doro, para cimentar Ae corredores dos 

qu in t aee .BMÉ 
—O dr. Faria Rocha intimou o pro-

prietário do prédio n . 4, da ra* 

v. ti 
Dr. Antonio 
Dr . Luiz 
Dr. Isslas 
Capitão A. O. 
Major Serafim 
Dr. Joto 
Atekaodre 

1 0 - 1 

d i e i l A r a d o r e p u b l l . 
c a n o 

Soa candldado a nm logar de depu-
tado ao Coogrerso do Bstado, n U pto; 

xlms* eleições. 
Creio qae ato preciso formular pio-

gramoia. f • .T 
S Paulo, 30 de ontubro de 1891. 

ANTONIO MOMZ DB SOUZA 

Advogado, rertldontc em 0. Paólq 

» ) 1» ^ 

J B a n c o d o a L a v r a d o r e s 

Avisamos ao* sr*. accionlstas de 
Banoo do* Lavradores qae, de 28 do 
eorreate em deante, distribuímos as 
•ovas cautelas deste Baneo • da Com-
panhia bupton. _ 
16—l í D . W . MITCWLL, gerente. 

P . A . G o m e s C a r d l m 

Eicriptorio: Travossa da Bé, n. 14. 

I m p u r e t a * d o s a n g u e 

Cnrsm-se oom o Elixir Depurativo 
do Bharmacentlco Alves Camara -fbr 
mula do dlstlncto c calista dr. Nestor " 
Carvalho. 8 0 -

I N T E R I O R 

Declarou ao director do Serviço Sa-
nitaiio ficar auctorlsado a contractar 
o sr. Luiz Rosenfeld para ajudante 
daqnolle laboratorlo, mediante a gra-
tificação de &0úi. 

—Sjliidtaram-so dados para o rela-
tirio qne tem de ser presente ao 
Congreeso do Estado, em sua próxima 
abertura, das provedorias das Santas 
CÍSIS de Misericórdia, de Taubaté, 
Itapetlninga, Rio Claro, Itú, Santos, 
Campinas, Bragança, capital, Lueua , 
Bananal, PindamonhangaM, Piracica 
ba, Iguape, Jacarehy, Ubatubs, 8. Luiz 
do Pardbjrtinga e director do Hospital 
Samaritano, da capital 

—Approvou a nomeação de Arthnr 
Angusto Jardim para o cargo de pro-
fessor tnterlno da escola provisória da 
vllla do B. Vicente. 

A G R I C U L T U R A 

Declarou ao director da fazenda 
São João da Montanha, em referencia 
ao offlolo de 30 do corrente, qae Ibo 
fica concedida a diaria do 101, desta 
data em deante, como auxilio ás des 
pezas extranrdioarias qae hoaver de 
fazer quando em serviço fóra da séde 
da sua commistão. 

—Repommendou á Superintendência 
das Obras Publica* qne, na noite de 
Ifi para 16 do corrente, aejam (Ilumi-
nados todos os edifício* publicas da 
cipital. 

— Reraetteu á mesma repartição a* 
cadernetas e plantas da eitrada de B. 
Miguel Archanjo a Sete Barras. 

—Despachou o requerimento da *a> 
perlora do Colleglo do Sagrado Cora-
ção de Maria, om Sant'Anna, pedindo 
quo seja transportada gratuitamente 
pelo tramway da Cantareira a pedra 
nneesiarla para construeção de um 
muro naquolle edlllulo. - Ao cbofa d* 
Comnissto de Saneamento, para in-
formar. 

—Uaspsehon tsmbom o ofiHo da 
Caiu ira Manlciptl de Jabutlaebal, po-
rtlodo a quantia de 10(000», para ker 

» applload* om concertos do estrada* o 
ite* daqeelle município,-A' 8up»r-

" UIKM P*bUoM, para 

U 
Caixa d'Agu*, a cimentar o corredor 
e a troa, dar fácil sahida ás agaas 
servidas « montar latrina de patente, 
sendo a basi cimentada. 

O dr . Vieira de Mello visitou 26 
casas da ruã Coimbra, ea jontra tdo-aa 
todas em más eondiçòes hyglenHn 
CoBtlnúa em mau ostain esta ra*, pela 
falta do exgottos, n to ÍO podendo, por 
tanto, applicar aenhnma medida repies 
eiva, a respeito da* sga»s estagnada* 
nos quintaes. 

—O dr. Bento de Souza 'encontrou 
em más condiçOee bygienieas as casas 
ns. 99 e 119 A, da ra> Ctrneiro L°Bo 
ficando os locatarios intimados a faze 
rem oe melhoramentos necessários. 

A referida rua. atem das soas más 
condições, está intransitável nas imme 
diações darna Visconde do Parnabyba 

L E I L Õ E S 
Effectuam-sn bojo os segnintes: 
Do riquíssimos moveis, "finos crys 

taes, louças do 86vres e Llm -ifos 
quadros, espelhos, cortinas, reposto! 
ros. tapetes, vinhos e ontros ranltos 
artigos de suporlor qualidade, na rua 
Benjaiuln Const>nt, n. 13, á i I I 1|2 
horas, pelo sr. J . A. Lea); 

De secoos o malhados, moveis 
outros objectos, na rua da BAi V»'a , 
n . 3 A, ás mojxas horas, pelo sr. 
Vaz ; 

De moveis, espelhos, perfamarias 
to ilhas c varias miudezas, na roa do 
S. Bento, n. 25 B, ao melo dia, pelo 
sr. Chavos Leal. 

M A T A D O U R O 

Para o consumo da popniaçto desta 
capital, foram abatido* 

93 rese« ; 
3o porco*; 
8 carneiros; 
2 vitellos. 

huntem: 

Secçâo liwre 

lio* 

SrSo 1 K.0^0 t?ovSÍ te í to í dá 

e 12.185.65 do excedente tontlno ac-
cnmulado, aproveito o ensejo para 
tornar pátsntb b thoào leii oom qáe 

Sociedade solveu o seu compro-
i por occasião de effe-

etnar eu o meu *»garo, confirmando 
mais ama vei o crédito de qae BU-

n 
A o p u b l i c o 

Ra «Idade de Tleté, ama da* faml 
lias mais rumorosas, mala oonheoidas 
O mais estimadas é a família Silveira; 
nto havendo entre o* Hetcnaee disse-

Olm. 
<>ant> 

D. Cario*. — Tendo cahido 
>oate, ha quosl i aattos, oom om In 

(bmmodo horrível, que nem «ei àxnll-
cár, dé cama l ia m u i de anno, com-
pletamente inutUlaádo M i meus afaae-
ree, rvtrahldo em meu ifecaato, Ük 
mèus parefetes o asBlgde, 

clãntíflcaíam meú I 

i üilportantlsálmo KBxlr S . Mo rato, 
n 19' vidro* qne tomei, cetoá 
Completamente restabelecido, 

felizmente, estou tratando de 
afazeres e voltei ao «elo de met 
rente» é amigos oom satisfaçfo, . 
blderando-me ato. I*to 6 qae se pôde 
dizer nm acontecimento milagroso do 
«ea Hllxlr M. Morato. PódéfUcr desta 
o uso qne lhe convier. Snbscrevo-i 
com alta ettlma e consideração.—] 
v. a. amigo 
JoAarne Ooassu os MORAES Sn.vaou> 

83tá reconhecida a firmá pelo actual 
tabelUto do Tleté, Joto BapQsta 

i Azevedo Marque*. 

D e l e g a c l a ^ P l a c i r i 

Pergunta se ao chefe desta 
cia quando pretende providenciar 
o pagamento dos fornedftient03 feito* 
ao lO.» regimento de cávsllaria du-
rante o 2.* semestre de lt<92. 
50-10. . Jos* MARTISS REAL 

A ' p r a ç a 

Os abaixo assignados, negociantes 
estabelecidos com casa de ferragens 
nesta capital, á rua Jofto Alfredo, 69 A 
doclarara, para os devidos effeitos, 
Ata praça e ás demais com que tém 
relsçOes commúroiaes, que, nesta data, 
deram inten»»e em sua casa ao sr 
Luiz Tbeodoro Pinto. 

S. Paulo, 1.» de outubro de 1891. 
2—1 MENDES & BOTTO. 

C l i n i c a d o d i » . J . C o r r e i a 
d e U i t l e i i c o u r t 

ClRüaOIA OCDLAB 

B' da Opiniio, de S. Luiz do Çaran 
gula, u sc^muto notioia: 

«Convidados por osto iliustre oca 
lista, o notso chi fo de rodaeeto, oom 
raen^ador Sakrmo B-.rbcta, e diversas 
pessoas grada» da uo-sa soei- dado as-
sistiram ás opeiaçje-ído e itrabotomla, 
qae praiieou em dous importantèi ca 
sós do ttlrabismo minorar conver 
gente, no íuajor Qemmiaao das Chagas 
Menezes o liioardina de tal, nesta ei 
dado, tendo ambas coioalas do mais 
satiEfactorlo e prompto resultado, 
primeiro era fortemente estrabléo ba 
30 annos e a tegund» ha 26 anbos. 

As delicadjssl uas 6p «raçOai duraram 
menos de dons mantos, sem qae os 
paelentes sufTrea-e.u dftr alguma. O 
perito ocuiísta foi auxiliado polo dis-
tineto facultativo dr. N puaiu.-ino 
Correia. 

Bate illustro o -uii ta oporou tainb;ra, 
nesta semana, o sr. José F/ancisco 
Soares, quo euffiia da vista, ha 10 
annos, e já tli/h* cldo operado diver-
sas vezes, no Rio de Jjueiro. Dias de-
pois da operação, o paciente já podia 
lér sem oculos. 

Foi também operado o sr. J . Lou-
renço, quo estava cégo da vista es-
querda, e cons"guiu feliz resultado. 
Diversos ontros doentes, de moléstias 
do orgam visual, qae não exigem tra-
tamento cirúrgico, tém obtido admira 
vela resultados com a meditação do 
lllustre oculista. 

B' nm cirurgião oculMa admirável 
o dr. Bittencourt, e profundo coube 
eedor do sua especialidade.» 

U r . . 1 . C o r r ê a d e M l t -
t c n c o u r t 

OOO LISTA 

Está em Santos, i nde se demor* al-
gum tempo, o dr. José Corrêa de Bit-
tencourt. antigo chefi» de ciinloa dos 
professores Wecfcer n Panas ep Paris, 
e Hlwhberg. em Berlim. C< m Uliga 
pratica d» e*peci»jW?de. Consultório— 
Hotel da Baropa. Santos. 8 0 — U 

C o m p a n h i a l l y g l e u o -

p o l l i * 

SSBCMBLIA OCBAL EXTB«OBOIN*BIA 

1.» convoca', âo 

São convida Io* ti dos os srs. aocio-
nlstas a reunirem se terça-feira, U7 do 
oorrente, á i hora da tarde, lio u» 
erlptorio do Cirande Hotel de França, 
allin d i tritar-so de negocio* do loto 
roH< da CimpanhU. 

S. Paulo, IA do novembro do 1804. 
6— I . . . A JMrtetnria, 

H h e a m n l U m o 
Oura-o o Klixir Dcpurativo do ph 

mawnilcn Alv«i Cen-ai» - fora ' 
duiiocto oculUt» dr. No*twr 4a,_ . 
Ibo. 40 

A o » p a d e c e n t e e 

B' extraordinária a procura' das pl 
lulas sudorifleas do pharmaceuüCD 
Lúlz Carlos e isto devido A epidemia 
de influenia acompanhada de tosse, 
dAres de cabeÇa, dos dentes, do peito, 
de todo corpo, febre e fasdlo, mas, co 
mo tudo Isto se enra em doas ou tres 
dias e as plln'as. está reconhecido, elo 
o remédio evidente, por issò acaba de 
chegar Ura grande softlraento na Vro-

Í riria Baruel <6 Cnmp. e fia casa de 
iebre, Irmão & MelIS; em Hraclcaba, 

na Pharmacia Popular, e ,no Ribeirão 
Proto, B. Campo3 & Comp. 

6 - 5 . . 

Attesto que, deseuganado por alguns 
medioos que me ti ataram o j á abor-
recido de tant-M medicamentos qde 
tomava, sem nenbuma esperança 4* 
recuporar minha saúde tão atil para 
minha aumeiosa família, eotfrendo de 
vomito*, dopois de cjlda comida, p̂ l 
pitaçOee no coraç&o, qae m« repercu-
ti «té á I«beç» graurlo dUHcnldMe 
na dlgestto dos aliuteqto*, p^nci 

fazor nso das pílulas anti dyspe^., 
do dr. Qelnzelmann e desde o primei-
ro dia fai recuperando a saúde o com 
ella o meu bem-estar o do todos 
mous. 

Uujo, acho-me perfeitamente bom, 

Sirdo e bastante forte Mira o trabalho, 

aa contentamento ó tão grande, qne 
té sei abençoar as pílulas do dr. Heln 
telvana. 

José Claro da Cunlta, agricaltm.— 
Porto Alegre.—(Firma reconhecida). 

repoilto: leb-e, tnaXo à Mollo. 
Daila: 25» 0 - VWRA «JWO 

Veade-te ea toAU H pbirmAdu (1 

M o r | i h « a 

0 sr. Manoel Gomes Sitiada Silva 
esaevo-no», de Casa-Brajica, que sbf-
frondó ha annos do mqrphéa, a ponto 
de ter-so retirado da sociedade pelo seu 
estado doloroso, acaba de obter me-
Ihéfás Consideráveis pelo aso qae tem 
feito do Klixir l í . Morato, propaj 
por D. Cario», dizendo nos aluda 
está convicto de ficar oompletamei 
enrado polos effeitos qqe tem senti 
o que cré positivamenfe ser o utileo 
remedio para a cura Ã> morphéa, pois 
que tomoa ante* deste todo o qu* of-
foreeem para esse fim, e por tUC 
tinha abandonado completamente a 
diclna e as méeinhas. 

Salvou-se, portento, o sr. Manoel 
Gomes Mala da Silva da enfermidade 
a morphéa, tomando o Elixir M Mo-
rato. Rdgamos a quem precUar qae o 
imite, tomando o mesmo medicamente, 
qne *e acha em S. Paulo, casa Peixo-
to, Bstella * C.—rua de 8. Benta 11. 

(quart, sext. e doto) 

K l i x i r d o d r . ^ l e U o 

Anti-rheumatico sem rival. 

'•• « ^ • ao-a» 

A t t c n ç A o 

Inteiramente livre da araenieo, 
do reto o mercúrio, especifico ei 
depnraflvo regetsl. i ü TJieór 
rico do pturmactaUen Lnlz Csrio«. 
tanto* nllbOe* da vidro* iam vi 
de 1893 *té boje, aempre oom 
tado surprehendente para oe do 
de emplgens, feridas e syphlll 
qnalqaer caracter. 

Vende so na Drogaria Baruel k C. 
* aa oa*a do Lebre, Irirto dl MelU), 

6 - 2 ? . : 

V i n h o t o n l c o d o d r . 
N e t t o 

Restaurador das forças. 

m 80—19 

R e v i s t a u t l l 

0 0 D l . J A O C A B I B * 

0 8.* vohtme do 8,» anno appare-

e«á efo deiembro. BnvUr 

I\T- i f f l . 

f*álnÉoâa J t ó í * # e í i o í è 4 i t o » « o 
toam transacçto de ospecle algoma 
mim* obrigação firmada por mlm 
o sr. Pranstaso Joroaymo da SUra, 
outra o qual vou propor n m » acçto 
e indemnisatto por perda* o damnos 

cansados Mm 0 «ctf procedlmento il-
tettal eotho Juls Contra t — 

•os, om processo crime promovido por 
Inimigos mea* e do qual fui abaolvldo 
no Jary, por 

Os (Ma t tos «Jae *ofl 
illegal o 1 

«9 vdto*; 
5f dom a pro-

expedição de manda-
dos de prlíão, reputo-os em oito oontos 
de rél*. 

« í -T Para qae nlognem se ohsme á igno-

8—9 .T«É ABLEO. 

Daeea 
H M W 

para asdiurnm à m i m Ao 
trlgeslmo dls, qa* maBaawi 
a 15 do corrente mez, á i 8 hora» da 
dtanbá, ad malfiz d* S inta Bnhlgenta, 
protestando .da «tarda «rtt ídto to» 
qde so dignarem compareoer a este 

Lei 

t a s T u - i W á . 

obriga 
Soa, «om 

ração, do TV. «IO*; att. 
4o-, 9*te M, Om. 

Agora, a pé» 16 annos de 
t aua família, recebeu o proprio 
Cox qoasi o dobro do que teria 
" ' — as quantias cor-

co. a juro* de 
maior 

afiUDdeé, Jnro esse 
do q*e geralmente os bascos 
>• sobro depósitos, 

para provar o que acina «fflrma-
0 aegalnte resumo do pa-

gamento do* prêmios e calcelo de Jn 

roft comi ' composto* t 

Dat» * • prendo Prtslo pago» em 11000 

Outubro 30 1879. . . 
i 1 8 8 0 . . . . . ; . 
i 1881 
> 1 8 8 2 ; . . . . . . 

883 » 18 
» 8 

» 18 
1884. . . 
1887. . . 

<889. . . 
1806. . . 
189 . . . 
1802.. . 
1808 . . -. 

ioroa up luUudM 5 0|O 

Durante 15 aonos.. . 

• 1* > . . 
> 13 » . 
» 13 > . . 
» 11 » . . 

» 10 > . . 

» 9 » . . 
» 8 » 

* 7 » 

> S » . . 

Quantia recebida hoje. 
i paga durante 

16 annos , *i 7 . . > { . t ?Fi i 

S I lM IO 
1:510(580 

1:371 

h725W0Ò 

l4:ll2$l!fO 

809: HO 
7n9tM» 
7l7Í;00 
6911990 
DOlSiOO 

. 891(7^0 
50flt8íO 
SDOtlõO 

ã!7$8õo 
181S80I 
1754Í70 
238IÍ70 
1111700 
891250 

6:5161550 
3 I ÍHU570 

14-.412*190 

Maria at i-
na i toa Me-

. do anemia, 
t>8 o* teme-

dlós, banho* e viagens, coroa se em 
~ mezes, asando dtartamento as pílulas 
ferruglnosas do dr. Belnzelmann, me-
dico formado cOm dlstincção pela Unl-
versldade de Berlim e P*cnidode de 
MedlcUa do Blo da Jaoeiro. (1 

Vende-ee tm lodu u phanpMiM. 

A a o « B » m e r c | o 
6* abaixo aui&wdo* oommunlcam 

a esta praça qa*. * • 81 de oatabro 
do corrente anno, dissolveram a so-
ciedade qae girava nesta praça aob * 
ra i to social de Amador k C . , rotlran-
dO-se o sooto de iâdüstrid Amado* Pa 
ebeoo Pereira e oontinuando o* abaixo 
aatlgnado* com o mesmo ramo de 
ebapeo* para teohoras, a t mesma casa 
A I.'Optrá, á rua Í5 de HovemltrO, 
i . 17. 

Outrosla declaram mais qae a ex-
tineta firma nada date a «ata praça 

° V ? a a k » ! ^ > de novembro da 18»! 

LAICHOSO * BAKBSTO. 

Dlfferença a favor do 
segurado...' . . . ' . 16:6291450 

Se o segurado tivesse depositado a 
quantia de 14:412)120 em um Banco, 
teria recebido na data de boje' a quan-
tia de 20tM8$870i' Mas fectDeu da 
Bqnitaliva 3l<04l$5?a 

Cumpre-nos aocrescentar que, se ti 
vesse eüe fallecido durante o 1° an-
no do «egtrfõ; o lendo apenas pago o 
>remlo de tlSOt, a sa* família teria 
mmediatã e Integralmente Kc^bldo da 

Bqoitatlva à somma segurada de cinco 
mil dollars, ao p*e«o qõe, ea houvesse 
depositado em ttm Satco a ditaquan-
tis, deixaria 7.M4, aeeresddo* do ta 
algniflcante jnro de 86t350. 

Com Bma apólice da BqnlUtlva nto 
é precleo morrer par* ganhar. 

Pela Aliai da EqblutWa no Brasil 
W . P 

Eicriptorio da Eqaitatlva em São 
Paulo, rua 15 de Novembro, n. 38. 

F. A . LASBALLK 
8 — 3 . . . ^ Iospector 

P*ra enfermidades bllIoeasQjusei s* 
piinlas do illustrà medloo e pbirmaceu-
He* dr. Holntelmann e eom um unleo 
yjidro flqaoi Bom. Auotorjo a publicar 
eato attestado.—Montovltóo. 

Dr . Maurício Leorani, advogado. 
(A firma estaya reconhecida). (1 

Depoello: Lebre. I ra lo * Mollo, 
Pu l a : f>V 0—Vidro ; 21500 

Veide-aeken utel KÍ pUmuelae . 
— 

H l l v n F r e l t n * 

Olmo. tr . D. Carlos. — K' eom 
d l t ü m a satlsfnçto qae lhe dirijo a* 
0'eeente* linhas, afhn de levar ao 0 » 
n^iedmento de v. s o* resultado* e oe 
b^Mdeloe n m obtivo com o OM pre-
parado denominado ÉtWr M Morat», 
propagado por D : Carie*, de mim J I 
bem OotteeMo. Ba mal* de am anno 
alie « oMa de ama* Oleera* venenosas 
e também mate algbns patmAee, tudb 
tocado a nüaterid- ^phflMca, e pfr 
multas ve*ee senti pavor «o mea eé-
tado. Um dia v«lu-me t Idéa tomar 
nm vidro de sen áf inado pTeparbdi, 
do qual colhi MO VOU resultado, 
me acho hoje bom e são para semt._, 
convlndo notar que sé gastei 2 vidro* 
i & preparado. AuCtorisando-o a fazer 
desta o nso qoo entender, só Soo lou-
vando. «grande descoberta de tão ef-
ficaz remodlo. 

BUbkerevo-me como nm dos mais at-
tonclosoi criados de v. a. 

Mocóca, 22 de abril de 1894'. 

Joaft Qünrrmo DA SILVA FBBRA* 
(Botucatoano) 

Depoalto era & Paulo: Peixoto, B« 
M i a * C„ rua de 8. Beato, U . 

(quart, ( « t . e dom.) 

- U n a 

O rhenmatlsmo sé é cnravel oom 9 
ou 8 vidro* do Bspecifiooaoti-rbea 
tico paulistano que sê "venle na 1 
gària Baruel A Oomp. e na e*ãa 
bre, Irmão A Mello e, em Tanbaté, 

To 
i Le-

pbaraada Aliem* 6 - 6 . . . 

I o J < i Í o d a D e u s 

46 CVlu poeUl. SI potM.fi l* 

nando, toda» as aóiáe 

Á HscoITptSytooluiioa funccLn^i U 
hora* da manhã. 

' O* director** 
Aueono Caaaa BAUOI(A 
UoMijfoo* RUOBIOUE* 00 " 

1 0 - 6 . f 

M o l e a t l a a d a p e i t e 
Cora-a* o EHxir Depurafivo do ph*r-
" ' " " V d o maoouttoo Alvo* CMatara—forma! 

d «tlMto ocallstá dr. Nertor da Car 
-valbo. 1 ' ' ' «0 -18 

l o ç d o d o ^ r . 

o mais seguro prom 

t t o 

alUvio. 
80-29 

Antonlo Rodrigues 
Pereira 

I Manoel Bodrigae* Fonte» Po-
Pre l r* , Coetodlo Rodrigues Pereir*, 
I Domingos Rodrigues Pereira, Ame-

,. lia Rodrigues Pereir», Joaquim 
Uodritfue* PCrelr», P«alln* Rodrigues 
Pereira Machado, A m » Aurelia de 
Honra Pereira, Brasília f^rotloa Soa-
res Pereira, Manoel de Sou** Macha-
do a Maria Francisoa Goulart Pen-
teado agradecera profundamente * to-
' i a* pessoas (Jue acompanotram 
et rosto* morta** de seu «empre cbo-
fado pde, Irniio, marido e *0gio A n -
t o n l o R o d r l d u e * p e r e i -
r a , o de novo convidam oe seu* 
parentos e pessoas de «na amisi 
para assistirem á mlssa|do 7» dl*, que 
mandam resir na egreja da Sé, ta 8 

toras da manbt de quarta feira, 14 
o corrente i o pof mal í esíe acto de 

rellglto desde j t ficam summamentc 
agradecidos. 2—i 

A v i s o 

Barbara CHrl«o da Sttta dtolara, 
par* todo* o* effeitos legae*, « ae Oca 
tem nenhum valor a procuração que 
doa N> *r. Henrique Antonio de Azo 
rodo. 

Declara mais qae aad* deve a pea 
*oa alguma. 8e, porém, alga em 
julgar «ea credor, pode apresentar do-
cumento legal, para ser satisfeito. 

8 . vanlo, 10 dl» novembro de Í804 
A rogo de D. B*'bi-a Cbristo da 

Silva, por não saber lér nem escrever, 
CBSABIO BBANCO DE MIRANJA 

Como testemunhas: 
BB*KDICTO CBSAUO DO NASCIMOITO 
LUIZ AKTOBUO PA SILVAI 

AS firmas esito reconhecidas pelo 
l . > tabellito Antonio Hippolyto do Me-
deiros. â—8 

Importante a * em re-
c l a m e 

P O f t S E R T U D O 

H o r s - l i a n e 

P » p h « t 

• á i m l l n i f ü ê 

R a r o c o n j u n c t o d o ( j u e l i a d e 

flnoi b o m é c h i c e m crys-

taes , c í y s t o f l i e , l o u ç a s , ta-

pe t e s , q u a d r o s , e spe l hos , 

c o r t i n a s , r e pos t e i r o s , cor t i-

n a d o s , e s t a t u e t a s , é t a g ò r c s 

e o r n a m e n t a ç õ e s , m o v e i s 

d e r a i z d e v i n h a t i c o , e sca r-

r a d e i r a s , m o b i l i a a u s t r í a c a , 

g r d n d e f o r m a t o ; m o y e i s d e 

n o g u e i r a e s t o f a dos , e t c . 

J. A. LEAL 
G o m p e l e a t e m e n t e a i i -

o t o r l a a d o p o r u m d l a t l n -
c l o c a v a l h e i r o q u e a e r e -
t i r a i l e s t a c a p i t a i s 

f a r á v e n d a e m l e l l a d 
a o c o r r e r d o m a r t e l l o . 

G R A N D E D E S A B A M E N T O 
Dm acontecimento digno de figorar 

aos anoaes da economia domestica 
acaba de dar «e nesta capitei t rua 
ÍS <fc Novembro, n 9-B, onde é eeta-
beiõÜMa á caça dtí f a tenda denoffll 
nada A n B o i i l e t r a r d . 

E' o caso 4ae, tendo *qaeile esta-
b-leolmento um «ortlmento enorme 
Variado e tto grãnde qae tasl ae po 
datd mtíver ás pessOãs qu« (d vão sor 
tlr-èe de tàdo qtlaoto üeoeesitdm para 

a i r M v s \ 
preço* de outra* essas cocgeneree, re 
solvsn o seu proprietário, em benefi-
cio do* *ea* e*tlm»disslmos freg*eze*, 
abater a abater maito o* preços de 
tdda* U fassndsí, t-to at« ao ta 
corraot* aaoo. Avisa, pohánto, ü ré-
eoauoeoda ao pubi'eo em gorai qae o 
B o n l e v a r d da KDA 15 DB NO 
VBMBBO, n. A B, começou a soa 11 
qaidaçto anndãl, ma* verdadeira e 
tUUcã. 

0 * preços marcado* em nossas fa 
aendai são inComparavels, Ineompstl 
vcls e parecem Incrlvilã att ao* pro 
pries compradores. 

6RANDB LIQUIDAÇÃO no D o u 
l e v a r d da rua 1S ie Novembro 
n. 6-B. 6 - 8 . . 

C A S Â 

ÉDIÍÁES 
P r a ç a d a c a « a n . * d a 

r u a n i r e l t a 

( JU IZO DE OBPBAHS ) 

No dia tre* de dezembro p . f , á< 
11 (onze) horal da manha, A porta do 
JfonlM, aerA levada a praça publica 
da venda e arrematiçto i casa on so-
brado Oi 7, da roa Direita desta ca-
pitei, conforme edital publicado ao Dia 
io OfftoUl de boja. 

B. Paulo, 18 de novembro de 1894. 
O escrivão, 

D. P. ét Azam/boja. 
(14, 18, «4, St» e 2). 

A b a s t e c i m e n t o d ' a g n a 

No escrtytorio da Divisão Central 
da Repartição de Águas e Bzgottoi, 
rua Conceição, n. 121, são acccitos, 
para Berem foltos A proporção do d» 
senvolvimento da rede, pedidos de li-
gação para fornecimento de agna pelo 
novo reservatório da L bordado e aba*-
tecimento dos bslrros altos desta ca-
pital. Llmltar-se-&'0 cerviço da Dlvl-, 
são Centrai t Installação dos precisos 
encanamentos até a entrada do prédio, 
eaboddo ao respectivo propiietario on 
lnqúiiino fat ir elécutar, antecipada-
mente, por outros, a eanalisaçto In-
terna. 

Roalisada a ligação, a abortar* da 
sgn* será determinada pela Repartição 
Fiscal de Águas (largo do Palácio, n. 1), 
onfle para essa providencia deverá com-
parcá-T 0 proprietailo on Inquilino do 

S. Paulo, 24 de ontubro de 1Ç91. 
MANOEL DA BOSA I|ABTHII 

eUgenttelrd da Divisão Central. 
(Dias parft», ató 34 dez). 

- 1 - 1 ! • I MIL • ! t .L • 

XN9ÍÜX IOS 
NHBCIDA o podei osa Al 

byra. preparada póío ph 
maceatico J . B oobar, vendo se na 
sa de M o Q. Bueno, raa d» RI 
chufllo. a 3 i . - a . Paal». 5 - ' 
p R B C l S A SB de Ore* criada pata 
• todo o serviço, pára am c&dal 
sem Illhoe. Prefere-se poringueza ca 
brasileira—Rua Direita, i i . sobrado. 

TTKNDB-SB a alfaiataria da raa An 
* rora, n. 28, pro. r h paranmpi in 

clplante qae disponha do poaco cajl-
tal, estando em uma das qte'hores ruas 
da freguesia de Santa Bphigonla. Tra-
te se com o proprietário da mesma, 
Àdólpbo Augusto. 6 6 

ama carroça de lenha 
f ^ P V w V f rauhmla. Pedidos 

Io teiephone o. 87. Rua da Com<or 
n . 47; 

Vande-ie nma, de pello de rato es-
coro, propri* para selia, carrinho oo 
carroça. Para tratar A rua Aurora, o. 
'ü-A. ' « 3 - i í , . 

CHALST 
om, novo. com quinze com-

gainl*! o em com 

Vftffê Bi 

* I 

ELIXIR I. iâRATO 
tonCTSã-^-üiL.^ 

D o u chronlcks 

ma6l 

V i d r o s p a « - a » ' ; r a ç M 

por mwbds^ ^ pf«y4M» ioeoa»p«»*vel» 

Q í p 
o em molael 

qbteadó sempro os roelhoi 
Isjhctoriós resoltados.— Dr. AXfrtilo 

• S i ifendef. tVmson.'^). 
tos abi S, Paúlo : 

I S U o t o K » t e l l « A C . 

I t - j P u a <fe 8, flmfo—» 

.' -jy», 0**e 

P S R T O V A D G ^ 

Odorlforus e k m k a l c t » oa rabppe 
t«* qoo O n o * f e v « r d da rw t U 
d» Novembro, n « B, veado a t t « H a 

** - « - v 

Vende-se ama, ba pouco oonstroida, 
com todas a* cBmmodidades para uma 
família de trataineato tendo: sal* de 
visitas, gabinete; cort«dor, 8 vasto» 
dormitorios. wpaçosa sala de jantar 
qnarto de criada, dito de banho, com 
agua quente e fria, latrina patente, 
g i z em todos os oommodos, dispensa 
oosinha com msgn^ro fogão eoono 
mico, etc., latrinapa'a criados, tsnqne 
para lavagem e outras ma ta* bemtei 
to rias. 

BstA situada muito próximo da Bs-
cola Normal, sendo a rua torvida por 
linha de bond. 

Para tratar, com o proprietário, 
roa Victoria, v8. 8 - 1 

Q8ASDX CHALIT 
A v e n d a p o r 1 4 c o n t o * 

Vende-se um chalét aesobr*dado; 

tendo sala, duas aioovas, tfiía do jan 
tar, quarto, dispensa e cozinha, com 
doa respectivo terreno de eiqaias 
mediado de frente 15 metros, e de 
fqndo, 10, todo morado a tijolo, no im 
portanto bairro da Bella Vista, ser 
vido por Unha do bonds, gaz, agua e 
exgotto. Custou 31 contos, e vendo se 

tio preço acima porque se predica de 
nhelrdi 

Trata-se e para fflals esclarecimentos 
eom o sen proprietário, A n a da Abo-
lição, n. 8 . 2—1 

CONCURSO DE BELLEZâ 
Constando ao Q o u l e v a r d , da 

rua 15 de Novembro, n 6 B, qae neste 
cidade se vai effectuar am ooncnrso 
de belleza de todas as crianças, aqnl 
existentes, efferece-re para fornecer, 
por modlcO preço, on* lindicsimos i 
ttdínbos a 3*00'). 4to 0, 6|tí00. etc., 
qne qáis farão realÇar a natural I 
lesa de q u í forem dotadas as mesi 
crlauva^. B' o B t f u l e w o r d da 
rua 15 de Novembro que e*tã Ifqái 
dando. d - 3 

Elixir 8. lonto 
. . . tenho applicado em rainha clinica 

o Bllxir üt. Morato, propagado por D. 
Carlos, com grande proveito nos oaaoe 
de sypbilis - terciaria, especialmente 
quando ohroulca. 
" Dr. Antônio Severo WcncexLnu. (Rio 

de JauwtíJ. 
Agentes em S. Paulo: 
P e i x o t o K « M l a <& C . 

11—fíiw de 8. Betito—U 
(4™, « - e dom.) 

Q u « l i n d a s q u e « â o 

Dmas cassts de pbantaela para ves-
tido qne o ( t o n l e v a r d d a r i l n 
1 8 d e N o v e m b r o , n . O i t , 
es'á vendendo a 1$000 o metro. l i -
lás valem o dobro, mas, como o B o n -
l e v a r d c*lá liquidando, nto f ò l e 
vender **ro. « ~ 8 . . . 

Elixir U. Morato 
Sr.D. Cario*. - £ 

i r r „ _ 
e Julgo-me boje habilitado para afir-
mar, f bete da battãÉMade, que 6 tua 
do* OKibore* rowodto* qne tenho co-
nhecido para enfermidades de syibfQ 

Dr\ Ghtítherme VUUot. (Blo de Ja-
' «4- T 

gentes era & Paulo: 
l e | x o t o « C . 

11—£ua 4» 8. Bento-Í í 

( 4 - , « a • d o a . ) 

Bandeiras 
DR TúnASA* NAÇSgs 

Acaba d e c h e g a r g r a n d e q u a n t i -
d a d e . 

N o v n I n ' l i a 
U — Hua dm tuniiçio - u 

— 5UL 
t t atiro*, t T 
n. t l . 

R M Bwjwnln Coniitni 
n . 1 3 

Antiga da Princeia 

A sAfltía i 
L i g e i r a d e a c r i ^ A d . 

T u d o n o v o , a p e n a a c o m 
• e l a m e z e s d e u s o . 

SALÃO DB VISITAS 
Éotfllla attstrisca prets, grande for-

mato, encoato da palBInha «esfrio Ml ; 

gnoo>, colnmnaB torneadas em cbanú 
fosco, grande espelho oval, fl-uão e 
landeta* d Ourado a fogo, vidro da crys-
tal da âohemla üitcaulée, tapetes de 
gAadça petlegos marron Blsmarek, 
pára d qalMfãS; tfnas «scarradeir^s 
de pofcelidüd de lfiij]ógo* C: D , flo-
relros do eriítoffte kanlta^éf, S«*rt-
doo de bola ó̂lr- com Iscra^açOes a 
ouro e tampo Mmaltado, qu^droa de 
piotara sobre vMro em ricas níoldurai, 
dito* da aqtt*Mas; medalhões de por-
celiana de fi^rre* rb'm desenhos cam-
peslnos e marítimos, âtsgüres de vieuj-
chêne, cabeça de corça, grupos oe 
blscult* e terra cott», grando ventaro-
ia cblneza de blscult, porta cantos o 
florelrOs de crietoffl», papillon argent 
e glace triitaúUc para bodqUetl, re-
posteiro de andrcnopolia setlnado e ga-
leria hatana dourada, finíssimas cor-
tina* de renda Clotíny e t>lende com 
sanefas de lã e seda Bicumer, capa-
chos de côco indlan s, dito* de vel-
ludo novidade, porta-chapeos de no-
goelra e base de porcellana e bracel-
taa doaradas, cadeira de balanço Pis-
oher, bustos em tefr* cotta do Luiz 
Qama, Cai Io* Qome* e Antonlo Cario», 
peliegos azul celeste para intervallos 
de janellas, armações douradas e pre-
tas para cortinas e reposteiros, globos 
para gal , etc,, etc. 

C í r a i i d e d o r m l t o r l o 
Blqoisslrao leito de raiz de vlnhstics 

para easados, com grando florão « 
restaro para jóia rodízios 

Graode guarda vestidos do raiz de 
viojtathso, tollette com mármore duplo, 
espelho, florão e quatro gaveta.», com 
puzadores de metal, commola rie vi-
nhatico com 6 gavetas coberta de 
mogno, forrada do setim e franja de 
seda, oriado-mndo a Luiz XV. 

Regulador patente, corda para 8 dias, 
saoeRIs Crime e Odrra de llnbo, galeria 
carmezlm, serviço de fina porcellan* 
formato Tullpa, grande taptítn a*> pellC 
carmezlm, dito t :gre de veiludo, tihj 
cortinado de croche da Ilha da Madeira, 
colchão de rrins, dito de palha, almo-
fadas e traroíseiroe, esbides de c-ba-
no, ditos austríacos, cadeiras India-
nas de encosto de lyra e assento de 
a^afité, reposteiros e maito* artigrs 
de pbantaeia, etc,, etc. 

D o u r l o l r 
Divan e poltronas estofada; de refl 

de lã e ioda, poltronas de pellucla it> 
soda, tapetes flnltsimos. eecarradelrau, 
quadros, capachos a pbantasia, cabi-
dos, quadros a óleo, guarda-vestidos, 
etc, etc. 

1* QUARTO 
Cama francez» para solteiro, criado-
ode, eabldes, cestos de v i a » pira 

roupa, toilette do vlnhatieo e tampo 
de giaroM:^ apparelho de granito in 
glez parar lavatorio, balde l a e í l o i u, 
sanefas chinesas para portas, tapeies, 
capachos, espelhos, guarda-roupas, col-
ebSes, travasselros, ele. 

2» QÜABTO 
Oamas para solteiro, lavatorio pira 

solteiro, serviço do granito para o 
meamo, cestos para roopa suja. capa-
cho* $e côco, espelho, cadeiras, relogio 
de parede, éto. 

S a l a d e J a n t a r 
Qaarda-pratos de rala de vinhatico, 

rica e elegante étegère com tampo de 
marmóreo pftxadore* de metal, m e -
s a e l a s t l c a de nogueira para 
jantar, mesa o v a l parr jantar, raiz 
de oleo, cadeiras a u s t r í a c a » , 
quadros, lampiões e l e c t r i c o » 
com braços de bionzo para parede, c s -
p n c h o * , tapete, rrpnsteiro, facc-
fas, relogio de p a r e d e . 
E m c r y e l ^ c * b a c c n r n t 
RICAS e finisí-Imas colleccões de 

c o p o s e cálices de cryatal branco, 
azul e rubi para v i n h o s Berdei<nx, 
Xeres Bhcno, MADBÍBA. cerveja, 
agua, l(oõrcs ; i a ç n * para charapa-
gne, compotelras rara VINHO, man-
tegueirae, VRDOTIIRAS. ete. 

B o a p o r c e l l a n a 
Lladiashao apparellMi p<ra banquete, 

com 110 peça* de porcellana legitima 
de LIoMflS*. florestado, p*ra casa de 
loxo; chlcaras para chá e canequinhas 
para café, de flolsslma porcellana d» 
gòvre* fl casquinha de ouro, frnctel-
ri**, teriinaa, sopclru flõrelras, prs-
tos-travessas, ditos encimes parapei-

neiroe, caladelros, prato* p*ra 
to* fundos, etc. 

• n a c l k r l s t o f n e 
Frnctoiras, boles, fanihmra», galbe-

teiròs, S*I»»s, porta-pã", Iloore"ros, 
Ulberes, mantegnelras, aisaourelror, 
«te. 

• • I » d e e u g o m m a d o i 
Mesas para ongoromados, varaom ar, 

bahff*, ' cMtar, Cadeiras, gaiolas com 
canano* e ontros pa>*aros. 

D i s p e n s a 
|Uaotiiiad4 <tn latas grandes 
fara maçtlmentos, maeba-

. »a*la», 
Porto, ratoeiras, 

11 > 2 H ' J R A Í 

m 
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« t o ImMu vflr 
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OÉtvíw*. \\ de íreáro 
A ' - t i t | i i h o n a 

R u a Uer t ja i i t i n C o n a t a u t , 
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J. Jacques Kesselring & C 
e Almeida Guedes & C 

BUA FLORENCIO DE ABREU, us. 43 e 45 RUA FLORENCIO DE ABREU, ns. 43 e 45 
P a r t i c i p q j n a o s s e u s a m i g o s e f reguozes q u e , a p a r t i r d o d i a 12 d o c o r r e n t e , r e s o l v e r a m f e c h a r os s e u s e s t a b e l e c i m e n t o s a o a no i t e ce r . 

S . P a u l o , 1 0 d e n o v e m b r o d e 1 8 9 4 . 

L E I L Ã O I |i 
Judicial MAGNESIA FLUIDA 

DB DE 

I tilbury e 2 cawalloa A . M E N D O N Ç A 
M DE ALBUODERODE B ' 0 m o l h o r modlcamonto para o estômago e os Intestinos. 

D E P O S I T O 

JACAREUY ( E s t a d o d e S . P a u l o ) 

e m s . P A U L O 

o - R U A D O c o m h e r c i o — « 

PADRE S E B A S T I Ã O KNEIPP Judicial 
o te 

Uma importante «e r -
raria a vapor, ter-
renos. casa. ete. E8CRIPT0R10: ROA. DO CABMO, 17 

Telephone n. T16 

Cota alvAfá de anoto rlaaçto do me-
rltlasimo d e . J i f l * d o d i r e i t o 
da segunda vara oommercial, a feqoe-
rlmento de A b e l d e C u r v a -
l h o , na exeeaçlo de penhor que 
move a A r t h n r R i b e i r o , ü u i 
venda em lelláo a qnom molhor lance 
offereoer, no dia 

1 6 , S E X T A - F E I R A , -16 
Ai i horas da tarde 

No largo da Só 
De nm tlibury qnasl novo; 
De nina linda parelha de eavallos 

mansos e do carro. 

« t B A T A - P B i a / v , l e 

da 4. livrai da tarde 

RO LAE&O DÁ 8Í ' 
PELO LEILOEIRO 

Smriptorlo, d rua do Oamo, 17 

(TELBPHONfl 710) 

C o m a l v a r á d e a u c t o r i s a ç ã o d o 

m e r i t i s s i m o d r . j u i z d e d i -

r e i t o d a 1 / v a r a c o m m e r -

c i a l , a r e q u e r i m e n t o d o s 

s y n d i c o s d a m a s s a f a l l i d a 

d e D o m i n g o s Z a n g r a n d o & 

" I r m ã o , f a r á v e n d a pe lo m e -

l h o r p r e ç o q i l e possa a l -

c a n ç a r , 

A o COPPCP d o m a r l e l l o 

1 . * C o n v o c a ç ã o d e u m u A a a e m b l é a G e r a l E r 
t r d d f d t a u H a , u r ç a l M « r - i > 6 c-m 1 B d o c o r r e n t e . 

P a r a t r a t a r - se d e n e g o c i o s u r g e n t e s , r e l a t i v o s a i n t e r e s es 

soc i aes , s ão c o n v i d a d o s t o dos o s srs . soc i os a r e u n i r e m - s e 

e m A s s e m b l ê a G e r a l E x t r a o r d i n a r i a , q u i n t a - f e i r a , 1.1 d o cor-

r e n t e , á 1 h o r a d a t a r d e , uai e d i f í c i o d o c l u b , á r u a d o C a r -

m o , n . 6-A i 

S . P a u i o , 1 2 d e n o v e m b r o d e l 8 Ü i . 

A D 1 R E C T O R I A . 

FAGUNDES & C 

S. Paulo 

em frente á rgrrja 
ASABER 

Dma plalna Robirson, nma dita Kri-
chner, nma dita para batentes Robln-
aon, Serra circular o i eus pcrt n. i-s, 
ama francoza A. C. & 0.. num dita 
dita mechanlca, urua di t i dita .1» Li-
cerda Camargo, orçja dita dita des-
montada, uma di:a de fita de nu-loira, 
nma dita de dita do forro, nma d.ta 
peqnena para recorte, u"ta plalna para 
moldura, uma serra vertical io.n ac 
cessorios, uma machlna para furar, 
nma dita dita armação, unia dita para 
espigas, uma dita para preparo, uma 
machlna para llnhoar, qtutro turnos 
de madtira o banco, dons ditoB do 
ferro o banco, nma caldeira g.-an 
de, foiça do 3 0 c n v a l l o s , 
nma dita dita » 0 d l t u a , u m 
m o t o r W f . R i l d g . m e -
t r o » de transmissão grots >, 000 di 
tos ditos finos, 678 motros do trilhaa 
de aço, 3 carretas, 3 bombas para 
agna, sendo nua a Vapor, unicarr. t&o 
grande, Um dito pequeno, um* carro 
Ca, seis arrolos para carroças, troa 
nacacos, um i talha, 10 rodas de ferro 
para carretai, duas pinta fôrmas com 
plotas, canoa do ferro para reserva de 
vapor, vinte e ti os mancaes montados, 
treze ditos novos, trinta o cinoo caixas 
para maohinaa, papel do lixa um lote 
de folha de serra circular, um dito fl 
tos para serra, 11 fulbas de ferro pu 
ra machlna, barrica com breu, ditas com 
graxa, canos do borracha, searotdria 
Com 11 gavetas, osciivanwthj, niosas 
ditTareutw, cabido, dl'o dito armirio, 
etc, cadeira*, pondula Ing^eaa. 

Terrenos 
U m te r reno c o m 28 m e t r o s 

d e f r en t e sobre 42 d l l o i d e 

f u n d o , c o m casa f e chada d e 

t i j o l os . 

U m b a r r a c ã o c o m p l e t o d e 

m a d e i r a e z i n co , c o m e n c a n a -

m e n t o d e a g u a e ga z . 

M a d e i r a 
Toros , v igas , v igo tas , r i p a s , 

c a i b r o s , b a t e n t e s , t a b a a s d e 

assoa l ho , e fo r ro , e tc . 

Acha r-se-ão . e m e x p o s i ç ã o 

p a r a o s s e nho r e s p r e t e n d e n t é s 

e x a m i n a r e m , n o s d i a s 2 3 e 2 4 

d o c o r r e n t e . 

Sabbado, 24 do corrente 
A'B 11 1/3 HORAS 

RUA DO BRAZ 
e m f r e n t e A e g r e j n 

PELO LEILOEIRO 

ERHART & WE IGL 
Offioina meohanioa e e lectrc-te cb nica 

Grande sortimonto do que ha de- superior neste genero do nrg'clo, taia 
como champagoe, vinho do Porto, licores de diversas marcas, cerveja?, ge-
nebra, rhnm, ooguac Blscult o Dottlloy, vormouth francez e ifaliar o, viulo 
virgem, azeite, manteiga, petit pols, doces em calda, goiabada, blscoutos, 
passas, nozes, amêndoas, figos, velas de composição, paio , qu >ijo do reiro, 
e outras Iguaria* deste ramo de negocio. 

C e r e a e s 

Variado e escolhido sortlmonto de arroz, felj&o, farinha, assnoar, café, 
batatas, cebolas, alhos e grando porção de baiha de diversas marcas, tudo, 
por menor preço que no 

M E R C A D O ! . . . 

Convidam-se, portanto, sã eímas. famílias a examinarem os preços desta 
casa, antes de fizerem seus sortimentos em ontra, pira avaliarem os razoa 
veis preços deste 

I Í « R I > N C N M ^ T O , A 

14 ~ flua J o ã o Alfredo — 14 
NOTA:— Maadam-so os generos & casa do freguez. 

10-4 A . R o c h a I ^ e l l e . 

Auctorlsado pela ara. D . Befoarda 
Weitt, vende om 

L R I I J A O 

Quarta-feira, 14 do corrente 
A's U Iir'» 

Saa da Boa Vista, a. 3-A 
o * P K U ' n t t ' . i 

Caixas com cha-npagnn, ditis «031 
vinhos do Porto, <11 tia o >m sardinhas, 
ditas com pelx", ditas com charutos, 
garrafas com ccgiiace, vinhos, fernets, 
vermouths, movois divor»oé o mnltos 
outros artigi s que sorâo vondidos p o r 
todo o qua lquer preço, 

Quarta-feira, 14 do corrente 
A'8 11 1|2 HORAS 

R U A DA B O A V I S T A 
n. 3 - A 

ANTES DA ESSÈNGÍA PÁSSOS d o p h n r i n B c e n l I r o 

R . T H E O P H I L O — C E A R A 
Reconstituinte o depnratlvo tom rival. 
0 chefe de faml'la qqo qulzor evitar todos os males qnn produzem a 

impureza do sangilo, devo faz r sompro uso deste delicioso depurativo, to-
mando e dando a todas a i pessoas de eua familla melo cálice, ao d> itar e 
btttro ao levantar, podendo fazor uso a qualquer hora do dia, nnm copo de 
agna, como refresco. 

HOmens, firas, o crianças de qualquer cdado devom tomar esto magnlfloo 
vinho, pois além de depurativo t muito fortifleante, mas dovom exigir qne seja 
preparado pelo illuatrado pharmaceutioo o Industrial ar. R. Theophllo, do 
Ceará. 

Depositários em S. Paulo e Campinas: 

Anderson, Sotto Maior & C, 
fira e a t e o i n o t l « a t a d o 

RhenraitUmo chronfco nlurai, terttrM, « I U 
debilidade e Invencível fulio. 

Proprlitariot d i dtpciitoa dt earrio «itabili 
•Idos ha mala d» 60 a&se». 

T ê m s e m p r e g r a n d e q u a n t i d a d e e m d e p o s i t o , s ó d e p r i -

m e i r a q u a l i d a d e 

CARDIFF , 
NEW-CASTLE, 

d e fo r j a , c o k e , f e r ro g u s a , q u e v e n d e m pe los p r e ç o s m a i s 

r a z o a v e i s . 

C o n t r a c t o s c o m os G o v e r n o s d o B r a s i l e d a I n g l a t e r r a , 

c o m a s c o m p a n h i a s d e v a p o r e s t r a n s a t l a n t i c o s e c o m a 

C o m p a n h i a d a N o v a Z e l a n d i a . 

A g e n t e s d a 

Pacific Stean Navigation Company 
e d a C o m p a n h i a d a N o v a Z e l a n d i a . 

C a s a m a t r i z — W U s o n , S o n s & C\ L i m i t e d , L o n d o n . 

[ C a r d i f f 

l S ã o V i c e n t e 

1 P e r n a m b u c o 

FILIAES EM R i o d e J a n e i r o 

i S a n t o s 

I M o n t e v i d é o 

f Buenos-^I res 

\ L a P l a t a 7 5 - O i 

e e m S ã o P a u l o 

48-Rua do Qpmpaercio-43 (sobrado) 

M. DE ALBUQUERQUE 

THEATEO S 
D e n i o v e l a e m a l a a r t i -

g o » p r o p r l a i a p a r a u m 
i u I ú o d e b a r b e i r o . Capas pretas 

S É l l é N O A D O , D E S E D A E D B I D E R E IV D D O , D E S E D A E D E 

P r e ç o s a o a l c a n c e d e t o d o s 

V a i a m o e n o r m e e o r t i m e n t o n a Q i * a n -

d e O f f i c i n a 

DB • * 

c - q s t í j j e i a s s C Q s n r a s ç ç - õ g s 

LU SAI80N 
» l - R U A . - D E « A O B E N T O - M l 

H E N R I Q U E B A M B E R G & C . ' 

D i r e c ç â p d e A . D E F A R I A , r e g e n c l a d o m a e s t r o C a p i U n i (Sicriptorio, d rua de 3. Bento. 
n. as B) 

Com alvará de aootorlaaçio do lllmo. 
sr. dr. Jolz de Paz, do Norte da 8é, 
venderá todos os bens penhorados s 
Alexandre Joad da Coita pelo sr. Car-
los Grlgolletti, e que sko: 

C a d e i r a s d e b raços , d i t a s 

a u s t r í a c a s , t o i l e t t e s c o m pe-

d r a m á r m o r e é e spe l ho s , a r -

m a r i o s e n v i d r a ç a d o s , p e r f u -

m a d a s d i v e r s a s , t e à l h a s , p a n -

n o s , g l o bos p a r a g a z , e n c a n a -

m e n t o s , e s c a r r a de i r a s e m u i -

tos o s t r o s ob j ec t og , q u e es ta-

r ã o i . v i s t a n o l e i l ã o . 

flUJL Q U A R T A - F E I R A , ^ l I C 

IZTBAOBDXVABZA NOVIDADE I 
« J l t l m n representação da operota em 8 ao tos, tradooçío livre da 

celebre t y c é e n o (que om Paris conta mais de 3 0 , 0 representações), 
pelo sr. dr" A. do Castro, musica de Audran, Snppó, Choeca, Valverde e A«-
sla Pacheco, 

B' o soberano depnratlvo qne velo 
Mirar u humanidade. Cor» todos oa ha 
moros Kyphllitlcos, cara o , rbeomatls-
mo e cura a morphéa. Fól doa lndk 
genas que veh o segredo da cura da 
morpfcóa pelo BUxir M. Morato. 

Agentes em B. Panlo: 
P « l £ o h i E a t e l l a ék C. 

Um de B. Bento, U 
(tf, « f e domi 

Dentro oa 9 ) números de ranelca, de qne é ornada «ala lmpMaato MM-
reta, deatacam-se: no 1.» acto,«» l a n g o d o P o r i ] , aaatodl pdodla-
tlnuto actor «VOTOS.—No toroelro aeto: O t a n g o d t p e a r « e < i ( . w -
tado pela notável 1.» actrla 

R O S A 

A ronmnta do ! . • a<to foi caorlpta ecprs*MBeala paz» a M a n a aolria 
por A a a l a R a c l i e c o . 

M l a e - o n - ^ c è n e f e w p r l o b ^ 

A m a n h ã - Bípcctamlo em f r iDd* gala, para «o laawJw . » 
gloriou éo 

1 5 D E N O V E M B R O 

P r o ç o a • l i o r a a d e r o a l a M 

^ P ^ f l i ^ r v u è D|lINABIA8 

Kijiecialiêta 

O r . V l e t r n d e M e l l o 

ÍÍAMO OA BÉ', 7— Do 1 ás l'horas 
íaté r.> 

J l e a i m é q u e a a « a a 

Legit imo, foperler, aem gomma • 
eom '20 metros: morlm franrea a 
1 8 I M » # W i « , na l l q u l d u ç í p 
H o ( h r t l l e v a r d d n r u a » I H 
A o N o v e m b r o . « I I , u a i 
quem qn lMr ga i tar mono», tonkan 
lá encontra nm ontrn morlm m iKa 
rfaptrtal qn* até i r r v o p a r a . . . tndõ 
o qne » • qnlier, a H W 0 O a p*ça eog 
90 n r t r oa . m 

rVMa * • a Ihuinard da r w U M 
V .muiAMI m*ik . • 
Pvlvr 11 • • 

R A C H A D A , U M A C A R R O Ç A 
Quarta-feira, § do corrente 

AO MEIO-DIA 

A'raa 4* 8. Beato, o. 25-B 
O LBILOBIRO*" 

Chaves Leal 
J o s é S t o l t 

frpftHor de pioro, tngle$ e frm\cn 

Pôde icr procurado em ra ia dn K, 

AVISO 
Obamamoa a àtteoclo do pn^lleo pira o tairant 
dará w r varHtoadt «om oa rartkua q«a lavam o> 

D a p o a l l o i R n a 



o a I r m A o s 

de Londres, 1888, 
'aiermo, 1803 

Medalhas d l ooro 
na oxpoelçfto de Baroellona, 1888, 

e Paris, 1880 

MEDALHA M OURO 
na exposição ítalo-Americana, 

em Gênova, 1803 

MEDALHA DE OURO 
do Ministério de Agri-

cultura e Commercio de Roma, 
em 1803 

Branca de Milão 
Os únicos que possuem í » Grande diploma Í8 hOAM 

0 verdadeiro e genuino - - — 

processo. Medalhas de 

ouro e grande diploma de 

honra nas exposições do 

Vienna, 1873; Venezia, 

4875; Philadelphia, 1876; 

Sydney, 1880; Melbour-

ne, 1881; Milão, 1881; 

Nice, 1883; Turim, 1884; 

An versa, 1885, e muitas 

outras recompensas, as 

ultimas das quaes são as 

seguintes: . em ura 
Únicos concessionários para a exportação na America do Sul 

desde o anno 1875 

CARLOS F. H0FER & C0MP. 
Gênova 

O FERNET-BRANCA 
A o lioor mais bygienloo conhecido qne apaga a sede, facilita a digestão, os-
tlmu'a o appetite, cura a febre amarelia e lntermittente, a dôr de cabeça, mar 
de nervos, mal de «gado, spieen, mal de mar. B' licor vermiHgo, anti-cbole-
rloo, antl-febril, conformo provam oe lnnnmeros certificados médicos. 

Nio se deixe o publico enganar pelas nocivas imitações, que debaixo de 
vario» nomes de Femet começam a apresentar-se, e peça o legitimo F e r > 
n e l - B r u n c a . 

Únicos introduotores na Republica dos Estados-Unldos do Brasil 

LUIZ PODESTÀ E HIJOS-Montrridéo 
Agentes no Estado de 8. Paulo 

FANUCCHI, ALVARES & C. 
8 . P A U L O e 8 A W T O 8 

01 4«*M l io devi jAaeoto uc tor luda a proceder com todo rigor qae aocordam M lote contra 
ei hMIcaSor» % co»lr» w lnfrwter»» 1 d t u co.cet.So. mmum 

l * > D O 

I n o o m p a r a v e l s a b o n e t e R I F G E R 
O GRANDE BXTBRMINADOR DAS MOLÉSTIAS CÜTANEA8 

Toado ftpp&recido ultimamente este prodacto falsificado, previne-ie aos consamidores e ao 
Tnblieo e * geral qae os legítimos sabonetes RIFGER são conhecidos da seguinte maneira: numa 
4M fcoee lateraes do envolucro tem estas palavras—Analysado no Laboratorio Nacional, e na ou 
tn—Approvado pela lespootorla O oral de Hygiene; na face principal tem a palavra Rlfgar atra-
vessada pela firma Carvalho Pilho A C., escripta em lettras vermelhas, e no fecho do empacota 
•lento tem um oaosangeio com a palavra Rlfger no centro. Os falsificadores, prevalecendo-se 
«do conceito e bom êxito que tem tido o artigo de qae somos os únicos agentes, apresentaram no 
•mercado ama grosseira "falsificação,, e para (Iludirem os incantos asaram egaal empacotamento, 

labstitàudo a - - - - ----- -* 4 — •penas sal . palavra Ril _ pela de RIDQER e a nossa firma por outra qualquer, tam-
escripta oom tinta vermelha, e no enoaangalo do fecho sabstitairam a palavra Rifger poi 

•maxorôa de conde o na bala qae envolve o sabonete, em tado slmilhante á dos legítimos 
ftpeoM sabstitairam a palavra Rifger pela de Ridger. 

Agentes geraes:—Carvalho Filho á C.—Rio de Janeiro. 

« UQÍCOS agentes para o Estado de 8. Paulo 

BARUEL & COMP. 
B U A D I R E I T A L A R G O D A H í i , » 

ÁLCOOL 
RECTIFICAÇÀO DUPLA «PASTEURISADO) 

A Companhia Mercantil e Industrial de São Paulo 
Largo do Jardim, n. A 2 

VILLA INDUSTRIAL 
Tôm funoolonando em sua secçio Industrial poderosos apparelhoa de 

rectifleaçfto de álcool, tornando-o completamente purificado com a graduação 
•té de 44 grãos C a r t l e r . 

Tem sempre em deposito álcool bruto de 36 a 89 grios o rectificado 
de 40 a.44 gr&os cobertos. 10-A. . . 

P R E Ç O S R A Z O A V E I 8 

iode 

t DO HOSBO 

A t t e s t a d o s m é d i c o s 
dfcinfe 4» Bahia) 

• I B B - . - . 

V . W E H N E C R & C . 
73-Rua cios Ourives~73 

R f r Q B f f i J A M E E R Q 

lfinho Leoni 
IndUpenMvel áa orlunçu, áa nnkorH ftaoaa, ao. velho» a ia peaaoaa SabUIUdaa par qoM.qu.r no ' » " » " ' , . „-„--« i v m n h a -
O n o deate vinho * reoommoDdailo por iltatlaotoa medico, na a n e m i a , t ialca p u l m o n a r , r a oh l t l amo , doenças l y m p n a 

Uoa . , forUlacel-aa, . ia criança. taraat. a íaatlçlo, par, preraalr todo. 0. nulea , « . acom-

punham a evolução doa dento*. 

I)r». Martin» Coata, Joio Plaarro Gabtao, lfarooa Cavalcante, Brant Paes Lesa. i.a-
vedo Bodrt, Lola Faria, Chapot Prevoat e Rodrigaea Lima (lente da Faonld.de de Me-

CÍSÍOOS: Di». Jullo de Honra, Carloa Oroaa, Silva Behelle, Moreira de Carvalho, AlTonao Bamoa, Cypri.no Caneta), 
loiro Filho, Joaquim Nognelra, Monteiro Mano, Vletor Oodlnho, Jaclntho Dutra, jeaé Omra, Arthur Bllva, Arthur IBocha, P^l l a . Wer-
no.k Machado, Pata de Carvalho, Camlllo Konaoca, Jo*o BanfAnna, Aotonlo Y. Saldanha da nana, Bdnardp de Barro". Jorge Franco. Edmundo 
Xavier, Franco Lobo, Bernardo Dlaa, Oliveira Martin., Ferreira Vlllaça, Fellppe Meyer, Oeanlno Manceho, Alberto de Siqueira, Joaqnlm Meiqnlla, 
Araújo Frelua, Copertlao burlo, Arthur Sá, Barp, etc, etc. 

P a s t i l h a s o o m p r i m i d a s fc 
n l n a . - B U l o ^ a t o de^quiulna. ^ e < p M , „ , 4 ã 4 , p , , , dl.tlaou olaaie medica prova á evidencia a nut auperiorldade aobre toda. aa outra, 

e a toma lndl.penuvol a todo Indivíduo qno viaja oa habita acaa paluatre. 

. . . . lapeclflco cpntra ntxAQUaoAS, MVBALOIAS, anKOTATiSHOS, etc, etc. 

a s t l l h a s d e a n t i p y n n a p „ M m
v , e D O e r r a 85 tont1Kr«mm.« de aotlpyrliia chlmlcamente pura. 

A antlpyrina, apeaar de comprimida, coneerva Intacta, aa aoaa propriedade, tberepeutlc». e dl.»lve-ae cem a maxlrna rapldea poaalvol, cm «on 

lute oom tulsnlflauatM dlmonaíei (cate paatllha nlo eacede o tamanho te ama plllnla) podem aer adminUtradaa X criança». 
Cada caixa contém Si piatllhaa. 

e » _ » _ ; _ . « I ^ ünleo aable medicinal e poderoao antlaeptlco conhecido. 

S a o a o d e I C n t n y O I S S U D I i m a O O Ha compoelçno deite excellente preparado entram 
10 l t0 de lchtbyol e 1 0t0 te Wchlornreto de hydrarglrio. B empregado com excellentee reanludoe ao tratamento da. aBeççOee cutane-y panal^ 
tarlaà, em algtfna ecae(eaa, no paoriaala e *m outraa moleatla. exUrna. -Ba.ta attender-ae para a compoalçlo do aabko de l c h t b y o l e eu-
b l l m a d o para Julgar-ae da. auaa grande, vantagena. 

P a s t i l h a s d e c h l o r a t o de p o t á s s i o e c o c a i n a 
de totaaalo e 5 mllllgrammaa de cocaína. Bllaa preenchem a contento toda» a. lndicaçtea te chlorato de potawlo e da cocaína, no tratamento 

d » • « • ^ « ^ ^ J j ^ ^ i ^ í a ^ medlcoa, cem . .c l iente , re.alta.lo., coatra » «rea te garganta, ronqnldíe, exllncçdo do 
phftryDgite, laryngite, ulceraçOes, tuberculose, etc» 

AvilU MB 
tea de vestidos de 1» e 
I I O D L E V A n n 
1 » d e l í o v o m b r o , « • » ; 
vendia J& multo barato, s 861000, bai-
xaram de preço, devido & g r a n d e 
H q u I d o ç A o que se eat& fasendo 
nesta ettabeleclmonto, vendendo-se 
•gora por U3<000. 

Outros, quo eram do 22$COO, von-
dem-se a 181000 e temos ató de 01. 

Liquidação no BOULBVARD d a 
r u a 1B d e N o v e m b r o , n . 
e - n . 6 - 8 . . . 

E l i x i r E s t o m a c a l 
ctamente melo. para (bilIUMIir o organlamo. Uabl a Indlcãi 
perda de appetite, vomito», aalae, embaraço, ga.tr' 
tcmhcae., pol. o. re.ult.do. henefleo» obtido» com 

S»te eiBrir renne em al poderona propriedade, tonleaa ertomacaea, do qne remltam duaa 
vantagena: preparar o eitomago para o trabalho da. dlj^itOe» e torneoer.lhe eenjna-

do »e> emprego em têdo» oa cavo» de: dlgeatAe» dlfflcel», dyipepal», gaatralgla' 
perda de appetlfi», vomito», ealaa, embaraço, gaatricoe, IndigeitOe. e noe demal. cajoa em qne forem aconaelhadaa a. preparaçíea tonleaa M f 
• - • — - garantem a >ua efflcada.—Doee : am cálice pequeno ao almoço e outro ao Jantar. 

X a r o p e de i o d u r e d o d e c á l c i o de L e o n i ^ A ^ U i n T ^ . 
pbatlamo, eicropbuloM, tlilca pulmonar, bronchltee chranlrat, aSenltw, nanllkataçtee .ecnndarlaa e fadaria, da qrphUla, rhoomntl.mo, etc., etc. 

• • _ _ a _ Kata licor cohtílb o (erro »ob a tortna a mala abiorvlvel poul-
L l C O P o e p e p v o n a v o o e f e r r o vel e « a mal» anca. de toda. a. preparaçne. ferrogl.oia». Dahl p e p 

soa Indicação nos casou de anemia, chlor 
ai preparações ferragtnosas. 

orose, eOret pallláai, dintnenorrbéa, opUaçio cbylorla, etc., • nos demais casos em que forem aconselhadas 

Empregado com grande snccesso no tratamento dN 
bronchites, tosses rebeldes, deflazos, laryngites, catanhos L i c o r de a lcat r f to e e u c a l y p t u s . . . 

da bexiga, tialca pulmonar e noa mala ca»» em qne a o aconeelbado. o. preparado, bal.amlcoa. 
Substituo com real vantagem aa preparaçSei ilmllare. extrangelraa, vlato como 6 conftccloltaío cola todo o rigóf I pWeU. 
Dóao: 2 a 3 colherei de aopa, por dia, dllnlde. em agna 

• _ _ pastilha» laxatlva» te V. WEBHBCK l i o em medicamento qne deve ler preferido a tedoa oa outro., pol. 
L B X B 1 I V O regul.ri.am o ventre e cio exigem dieta te eatnreaa algema, nem mudança noa habltoa ordinário, da vida Modo 

e n«ar: uma partilha ao almoço e ontra ao Jantar. (tjttírt. • .ao.) 

CERVEJA 

Para curar, preservar e engordar: Cavallot, bestaa, boia, porco», car 
», cakrltoa, cies, gallinhas, patos, peris, gansos, marrecos, pombos, etc. 

BsM mlraoaloso preparado foi e é chamado na Australia, Nova Ze 
laadla • Amerioa do Norte; A PROVIDENCIA DOS ANIUAB8111 

Cniooa depositários no Rio de Janeiro, drogaria de A r a t ^ J o A 
P i m e n t a . 

B, em S. Panlo, na drogaria de B a r u e l A C . , ma Direita, n. V 
80-17 . . . 

LANDELLE 
A VINGANÇA DO SARGENTO 

Lindo romanoe marítimo em 3 vo-
lumes, 

Preço, 88000; polo oorreio, 81600. 
A' venda na 

G R A N D E LIVRARIA PAULISTA 

65 — Rua de São Bento — 65 

8 . P a u l o 10-8 

BANHA ALVES 
Fileto Q. Pereira avisa aoB Interes-

sados qne, apesar da mndança da sé' 
de da Companhia para o Rio de Janei-
ro, continua a reoeber a acreditada 
banha marca Alves, tendo sempre em 
deposito bom sortimento & dUpoelç&o 
de seus fregoezes. Rua Brigadeiro 
Tobias, 65, sobrado,, Caixa do cor-
reio 117 10-8 . . . 

Bm barris para chbpe 
» garrafas para dúzias 
» caixas de 8 e i dazlae 

G E L O 

Pedtdoi para o eicriptorio da 

RUA FORMOSA, 1 

S a F A Ü J L Q 

' M i t t t d a - a e t a b e l i ã d e p r e ç o s a q u e m 
p e d i r (bit até 31 dez.) 

GIACOBINI! 
A V I S O A O S G O N V A L E S . E N T E á Ê A Ô S A P R E C I A D O R E S 

0B premiados vlnhns fiioi R I n c n b l n l ÍMoscatel Dluvo on., Mosca* 
ti'l da Calobrla, Moscatci Glacobini, Malvasia, Tokay, tiacinia Chrirti e Bal-
bino), reconhecidos indispensáveis era qualquer casa o tao r-x-rmmendadoa aos 
convale3eentcs pelos primeiros médicos da Europa, acham-se A venda em 
casas de molhados, confeitaiias, botequins, cto., qnor neetà capital, quer no 
Interior do Estado. 

Exclusivos Importadores paru os 

B S I T A B O S B - O B 1 & A . S 2 & . 

I r m ã o s F a l c h i êt C . 
<>. P a u l o 

A O CHALET SUISSO 
GRANDE DEPOSITO de queijos mineiros, manteiga freeoa da Berra do Ita-

tiaia • de diversas proeedendas. 
Q u e d o s d e P e t r o p o l i s 

L A V E L O C E 
Navigazione Italiana 

O PAQÜETR 

MONTEVIDEO 
Commandante Burlando 

Esplendidamente iilamlnado a luz 
eleehiüat 

Esperado ora â n n t o a , no dia 29 
do novembro, sahlrá, depois da Indis-
pensável demora, para 

Õ e n o V â e 

Tíoho do Porto e Bordoau 
PREÇOS MODIGOS 

Francisco Antonio Leschaud 
et» — R u a d a B o a V i s t a — O S (ali) 

S a P á J J L O 

N á p o l e s 

Bilhetes de Ida e volta, i r . 3 2 0 . 
Bilhetes de chamada, fr. 140. 

Para passagens e nmia InformaçCbs, 
Com os agente? : 

A . f r e d H r l é t i â c H u l z e 
A d . , rua dt 9. B n t •, ttü, d. PAULO. 

O s c a r H o i - » c t i l t z A C., 
praça da Republira 41, SANTOS. 

FOLHETIM ( 1 5 0 

O. P E LA LANDELLE 

A VINGANÇA DO SARGENTO 
Romfcnce marítimo 

l • t vnslo Dl 

M. Pinheiro Chagas 

P A R T E I V 

A REVOLTA 

V I I I 

OS CÚMPLICES 

«—Cybelo procurou aliatal-o 
no MU brado de eapidea, mas nlo 
o poud» conseguir.—Sftbe lôr 
maravilhosamente. O seu gênero 
falante f i r lhe adquirir popula-
ridade.—Além .disso é adorado 

• pelos mais detestáveis patifes 
de bordo. — Bom instrumento 
para nm lance arriscado—Cbó 
rioíot é muito particularmente 
conhecido no botequim da Victo 
ria, no c&es defronte do Pata 
efao; amante da menina Zepby-

L criada do café-Os ban 
' Trlllanchet e 

dasnos—En-

aoonymas, am 
teve o cui-

dado de disfarçar a lettra, fo-
ram Bobrescriptadas para cada 
um desses quatro homens, e 
dirigidas uma á tia Bringueba-
le, outra á viuva Toinon, a ter-
ceira ao sr. Bucbard, que devia 
entregal-a a Schneider, a quarta 
á menina Zephyrina, antiga com-
parsa do tbeatro dos Funambu-
IOB, em Paris. 

Na veapera do dia fixado 
pelo prefeito marítimo para se 
reunir o conselho de guerra, 
Pedro Cordier foi a terra e 
metteu as cartas no correio. 

Chamado a depôr como tes-
temunha, foi especialmente en-
carregado de escoltar a .gente 
da tripulaçfto, desde o cáes até 
ao tribunal. 

Contava com ipser. 
Passando por deante do café 

da Victoria, Chórinot metteu-
se para lá ás escondidas ; o 
sargento fingiu que nlo via ; 
mas, um momento depois, quan 
do o parisiense entrou outra vez 
na fôrma, trazia na mio a carta 
do offlcial inferior. 

Quando se passava por deante 
da porta do i r . Bucbard, Schnel-
der pediu licença para 14 ir ; — 
o sargento nlo a recusou. 

Pedro Cordier deu a Cabo 
ebe nm recado insignificante 
para a tia Brlnguebale, e aó 
deu licença a Lartlgue par* Ir 
a caaa da viuva Toinon, onde 
• família do oontra-mestre «oa 

be por elle as ultimas noticias 
da fragata. 

Cbérinot, Caboche, Lartigue 
leram, 'releranr, e destruíram os 
bilhetes que acabavam de re-
ceber. 

Schneider guardou o seu para 
mostrar a Mulhausen que—po-
demos já dizel-o sem mais tar-
dar—o reduziu a polme, aBaim 
que acabou de lêr. 

O sargento, pelas caras dos 
três primeiros marujos, avaliou 
0 effeito produzido pelas suad 
communicaçSes; reparou tam-
bém que Lartigue e Caboche 
guardavam segredo nm para 
outro. Pedro Cordier previra 
isso. 

As testemunhas foram intro-
duzidas numa sala de espera, 
durante os preliminares de ri-
gor. 

Abriu-se a sesslo do conse 
lbo que devia julgar Merval. 

Compunha se de um contra-
almirante presidente, de sete 
offlciaeB superiores nomeados 
pelo rei, dç um capitftn tenente, 
promotor, de um secretario es-
colhido entre os amanuenses 
da admlnlstraçlo naval. 

Fortanet, o capitlo Durocher, 
uma multidlo de camaradas o 
amigos de Mervalt o estimavel 
sr. Bucbard, a tia Brtoguebale, 
a viuva Toinon, Urbano Lánl-
gua • Paolett i, muitos outroa 
nj«mbro« m i a f^Qil l I ft 0 u m a • 

turba de curiosos apinhavam-
se no estreito espaço reservado 
para o publico.. 

Madec estava <fe serviço, a 
bordo da Oorgona. 

Cecilia sacrificou se a ficar 
junto de Suzana a joven e 
piedosa senhora desfazia-se em 
ternos esforços para lhe robus-
tecer a coragem ; choravam e 
rezavam juntas, emquanto na 
cidade toda nlo se falava 88-
nlo no processo Merval. 

Depois das primeiras forma-
lidades, o escrivlo, por ordem 
do presidente, leu o processo 
verbal e os documentos do pro-
cesso, que principalmente con-
sistiam numa longa parto do ca-
pitlo de mar e guerra Liart 
des Ardannes, commandante da 
fragste Oorgona. 

Bntlo, tendo o presidente or-
denado que ae fizesse compa-
recer o accusado, Merval en-
trou com passo firme, mas sem 
a minima affectaçlo. A sua pby-
sionomia revelava apenas uma 
commoçlo legitima. Estava gra-
ve, tranquillo e resignado. 

A sua consciência nada lbe 
censurava; fizera o sacrifício 
da sua vida, o só faala empe 
nbo em defender a sua honra. 

A aua escolta recebeu ordem 
de ficar fóra da sala do conselho. 

O Joven primeiro tenente 
cou «m pé defronte do trl 
uai, Junto do braço dos ' 

jt. : 

KOYAL MAIL 

Steim Packet Company 

Aala ldas p a r a m R n r o p a 

DANUBE 
do R i o , no dia 20 de novembro 

Thame» 4 de dezembro do Rio 

V i a g e n s r ap l d&s 
Para IÍISBAA 13 dias 

» SOUTHAMPTOK 16 » 

P a r a o R i o d a P r a t a 

Prioce Line James Knott 
NBW-CABTLK-ON-TYNB 

Esperado em Santos, até o dia 16 do 
corrente, de New-York, sahlri, depois 
da indispensável demora, para o 

RIO DA PRATA 

UIGHLAND PRINCE 
E perata ató o dia 17 do corrente, 

do Trleste o escalas, carregará para o 

Rio da Prata -

Scottish Prince 
Esperado brevemente do Rio da 

Prata, carregará para 

N E W - Y O R K 
Para fretes, oargas e passageiros, 

trata-se com os ageoiea 

BELMARÇO & C. 
S a n t o s 

96 — Rua General Gamara — 96 

SflAW, SAVILL & ALBÍON COMPANY 
( I . l m l t d | 

O PAQDBTE IN8LE2 

I0NIC 
Capitfto félALEV 

esperado de Nova Zelandia no Rio de 
Janeiro, no dia 10 de novembro, sahirá 

oom escalas por 

T B V B t t l » ^ e 
1 ' L Y M O C T Ü 

depois da indispensável demora. 

Rilhetes de i d a e vOltM Ha 1,' 
classe, validos por 12 mozes, £ . 4 » , 

Este paquete tem ezcellontoe acom-
s para pasBagniros de 1.*, 8." 
ásl9. 

Todos os paqnetee deeta Unha sSo 
[Iluminados a luz elect.-Ioa. 

Para pácSdéòris 6 ofltrwi Info-maçf" s, 
trata-so oom os agentes 

Wilson Sons Limited 
ROA DO CC MMERCIf, 1 " S . l r a d v 

• P A U L O 

do R i o , em 31 de novembro 
Aile 4 da deaeubro do Rio 

Para passagens • outra* Infrrma-
çOes: no Rio, oom o ar. G. O. An-
deraon, rua de S. Pedro, 1 ;*em San' 
toe, oom os srs. Holworthy, Ellia k O. 
em S. Panlo, na C a s a L u p t o n , 
roa de P. BeAfo, 41 e 48. 

LONDRES 

Pieiile Steam Narigatirn Gcapuj 
O fA^trasaraoin 

Orcana 
esperado no Rio de Janeiro, vindo do 
Rio da Prata, em 19 de novembro, sa-
hirá para L l a b A a , L a P a l l c r 
(lia Roohelle), P l y m o u t h o Ll-
v e r p o o l , depois da Indispensável 
demora. 

Estes vapores tocarão de ora em 
deante no porto de . L a P a l l c e 
(La Rochelle), em logar de B o r -
d é u a . 

Reduoçfto nos preços dia passagens 
para Llverpool: 

l.a classe, £ . 31 e £ . 30. 
Dito, ida e volta, £ . 86 • £ . 46. 
9.a classe, £ . 15. 
8.a dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 31.R.0 t 

£. 80. 
Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passageiros de todas as classes. 
Os paquetes deeta linha sao ilioml-

nados a luz electrlca. 
Para passagens e outras Informações, 

com oe agentes 

Wilson Sons & C„ Limited 
RUA DO COMMBRCIO. 43—Sobrado 

8 . P A U L O 

Navegação Italiana 

O VAPOR DK l.a CLASSE 

Esperado da Baropa, sahlri da Mantos, no dia 23 de novembro, e 
do R i o d e J a n e i r o » no dia 85, para 

Praço daa em tsroeira 

R s . 7 5 S 0 0 0 
Oi passageiros da toroelra slssss torfto eonduofto gratalta para bordo. 
Para psssaisns, carga a mata latanaaçOss trata-se oom o» agentes t 

m. P a u Io-Joio Brleeota * OstM, roa M o Alfrtdo, «T-A. laporta-

nUZIONE ÍTALO-BRASÍLÍANA 

Para os •stadoa-Dnldos: 

Vapor ing. Btrato. 
> > Xucltá 

Baooas 
81.48) 
23 .628 

64.011 

O v a p o r 

G0L0MB0 
Sahlri de Bantoa no dia 15 do oor-

rente, para 

R i o d e J a n e i r o 
R a h l a 

G ê n o v a o 
N á p o l e s 

Para cargas, passagens e mais In-
formações, oom os agentes 

FRATELLI CRESTA 
SANTOS—Prsça da Republica, 41. 
B. PAULO—Roa de B. Bento, 48. 

Soeiété Géoértle de Transports liri-
times i tapear de Ktrsfiilie 

O VAPOR 

PROVENCE 
Esporado do Uarbõlba e esoalas pe 

Ia Ilha Grande, ató o dia 17 de no-
vembro, sahiii para 

Monte vidéo e 
Buenos-Aires 

de Santos, depola da Indispensável de 
mora. 

A Companhia fornece oonducç&o 
gratuita para bordo aos paasaieiros 
de terceira classe • suas bagagens. 

Agentes: 

KARL YALAIS & COIP. 
S . P a u l o — R o a José Bonifácio, 35' 
S au l xas—Boa 16 de Novembro, 17 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
varoatt amnuooa no MO 

14 New-York, Oaxtotl. 
14 Barre • esc., , 
14 RIA da Prata, Scottich Prince. 
16 Santo», Petrcpoli». 
15 Santos. Colombo. . 
16 Portos do Sul, Batelhte. 
10 Llverpool e esc,. Or<(lana. 
17 Trieeta a esc., ffighland Prxnce. 
18 New-York, HeveUui. 
19 Rio da Prata, Orcana. 
19 Rio da Prata, Danubt. 
19 Southampton e esc., Thame». 
30 Santos, Gama. 
31 Santos, iíeiuta. 
38 Santos, Maranhão. 
39 Rio da Prata, S. Paulo. 

r i m s a aawm no aio 

14 New-York, Acanthut. 
14 New-York, Turquoite. 
16 Oenova e Nap., Alacritá. 
15 Marselha e esc., Bretagne. 
l í Gênova e esc., Colombo. 
17 New-York e eso., Leibnitt-
17 Hamburgo e esc , Petropolú. 
17 Valparalso e esc., Orellana. 
18 S. Mathens e esc.. Laguna. 
ig Valparalso e eso., Orcana. 
30 Southampton a esc., Danub*. 
31 Rio da Prata, Thame». 
25 .Gênova e Nápoles. Maranhão. 
38 Bnenos-AIres, Ca/faro. 
80 Gênova • Nápoles, 8. Paulo. 

VAroass a s r a u D o a i a SANTOS 

14 Europa, Amatonat. 
14 Anvers e osc., Vordncorth. . 
18 New York, Mrxican Prince. 
19 Gênova e esc., Maranhão. 
92 Hamburgo e esc., Uruguay. 
ii Marselha e esc., Provencc. 
35 Trleste e esc , Bighland Prince. 
38 Europa, Olinda. 
39 Gênova e eso., Montevideo. 

C O M M E R C I O 
CAMBIO 

a Paulo, 14 de novembro de 1894. 

Tabeliaa afflxadas hontem: 

London B a n k 
í« A. 

11 3/8 
83a 

l.tyfl 

Londres. 
Paris. M i í i i i H i 
Hamburgo 
Itália — 
Lisboa ) 
• Porto | sterllno 113/8 
Agendas de Por-

tdga t . . . . . . . . . — 
New-York -* 

C S r l t l w h t l a n k 

i vista 
11 1/8 

859 
1,051 

785 

11 1/8 

400 
4.490 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
I tal ia 
Portugal 
New-York 

11 1/2 11 1/4 

830 813 
1.023 1,010 

— 785 

- 4.380 

G o m o i e r « i i ) M I n i l u a l r l a 

Londres 11 l/S 11 6/ltt 
Purta 83» 841 
Hamburgo... 11 1<0H 1.036 
Portugal — 400 

Braslllanlsclie Bank tur 
D e u l a c b l e n d 

Berlim. 1.03} 1.GA7 
Londres U 1/2 I I 9/lfl 
Paris 82} 8i0 
Itallai i . . i i n . i — 810 
New-York - 4 405 
Portugal — 40S 

Heapanha.i4.ii — 735 

Banco <te fl. Paulo 
Londres 
Paris 
Italla 
Portugal 

11 3/8 
817 

V r a t e l l l C r e s t a 

Londres 11 8/8 11 I 8 
Paris — 852 
Hamburgo — 1.050 
Italia (saques).... — 8lf 

» (vales) — 820 
Lisboa • Porto... — 410 
Ostras cidades de 
Portugal — 415 
Heepanha — 700 
Turquia (Belrocth) 11 8/8 11 1/8 

O mercado do cambio desta praça 
teve hontem regnlar animaç&o, effe 
otuando se transaoções 4 taxa reser-
vada de I I 21/33. 

No mercado do ouro os soberanos 
estiveram a 3U600. 

Em Santos o papel particular deu 
11 13/16. 

O nosso mercado de cambio fechou 
firme. 

COTAÇÕES 

Aefies 

Companhias: 

Paulista Inter. 
Idem oom 80 X 
Mogyana, lntegralisadaa 
Meehanica Import 
Industrial de B.Panlo. 
Telephonlo* 

Bancos: 
Credito Real, cart. hyp. 
Con 30 % 
Cart. co mm, 
Com 30% 
Lavradores 
Uniio de & Panlo 
Idam da 9a «missão.... 
Co mm. e Ind 
Constructor « Agr . . . . . 
B. Panlo 

Vend. o 

260$ M 0 $ 

-! 6M 
3201 310) 
160» 130S 

— 40» 

1101 100» 

160» 140» 
40g 33» 

140* 180» 
40* 33» 
80$ 70» 
i 0 « 801 «• -

316» 910» 
- 40» 

105$ — 

L e t r a s h j r p o t h e c a r l a s 

Banco deC. Real.... «9» 68j 
et$ 
88$ 

A p o l l a e s 

••açtoPaaUsta.. 

SAHIDAS D l CAFl 

Pata a lavspat 

Vapor Msl. Pará 
> fr. VIU» d» 8. .Vfatia* 18.0 
» MI. o m u t a . aa.8 
» Lujalmai »." 
* f™' 
» Ar. OiMa.,1 . 

14 Hamburgo e eae., Petropolú, 
14 Gênova a esa., Colombo. 
14 Rio, Satellite. 
19 Gênova e eco., Capua. 
30 Gênova e esc.. Meduta. 
31 Hamburgo e eso., Amatona». 
32 Gênova e esc., Maranhão. 
38 Hambnrgo e esc., Uruguay. 
38 Gênova e esc., 8. Paulo. • 

JUNTA COMMERC IAL 

SESSÃO D a 8 o i NOVEMBRO D I 180 i 

Presidente, Antonio Luís Tavares; se-
cretario, dr. Joré Augusto de Andra-
de ; deputado», JoSo Cândido Mar-
tins o Domingos Loureiro da Cruz. 

BXFXDIENTK 
Offiei)»: 

Do dt . jnls de direito da ! . a vara 
commerclal desta capital, communlean-
do ter, em 0 do corrente, decretado 
a falienefa da flrma Manes * C., es-
tabelecida nesta prsçs.—Inteirada. 

Do dr. jnlz de direito da comarca, 
do floceorro, fazendo a mesma com-
raanicaçfto em referencia ao negociante 
Chrlatovam Palcoot, estabelecido na-
quella cidade.—Iotelrada. 
Requerimento»: 

De i. Pinto á C„ e Patrício Fer-
nandes & Canoía, negociantes desta 
praça, para o archlVamento dos seus 
dUtractos sociaes.—Arcblvem-se. 

De José Herdade A C., de Banto 
Antonio da Cachoeira, para o mesmo 
(ira —Tendo sido comprido o despacho 
anterior, archlve-se. 

De Laemmert A O., do Rio de Ja-
neiro o filial nesta praça, n Puccio-
relll k Contl, desta praça, para o ar-
chivamentO dos seus contractos so-
claes.—Archlvem se. 

De P. Barrosa A C., desta praça, 
para o mesmo fim. — indeferido, de 
accOrdo oom o artigo 2, n. 4, do Co-
digo commerclal. 

Do Antonio Gomes Martins, desta 
praça, e Ribeiro Con-oíçai AC. , da de 
Santos, ptía o registro de suas Urinas. 
—Reglstrom-se. 

De Fu^orelll & Contl, desta praçi, 
para o mesmo fim. — Reconheçam a 
firma social nas declarsçOos. 

De A. Trommel & C . de Santos, 
para o registro do titulo de nomeação 
de seu eaixclro, o sr. Antonio Sam-
paio da Cunha. — Jantem oertldio do 
registro da flrma. 

De B. Martins & C , estabelecidos 
nesta praça, para o r-giftrn da m»r-a 
que adoptaram fins productoa da sna 
fabrica de bebidas.—Orno requerem. 

MANIFESTOS 
Vapor inglcs Bellova procedente de 

Londus.: _ 
10 r » . presuntos, a N. Vlanna & C. 

10 dl taa idem, a B. Mllbomans & Gnl-
maltas. 

300 dltaa oleo, a B, Morely. 
4 ditas sabSo, B & C, i urdem. 
1 bro. bebidas, a H. Hampshire & C. 

1 dlfswrinbo, aos mefmos. 
125 bra. oleo, 4 & Panlo Ratlway C». 

f cxÂ amuonlaoo, a Bel março A C. 
3 vis. eapsnlaa e cartuchos, B L, à 

ordem. 
11 hrs. oleo, a A. A. Penteado. 
.1 cx. Idem, ao mesmo. 

110 brs. vinho, Z B A C, i ordem. 
8 cxs. sábio, V B, Idem. 

1.300 rolos arame farpado, P I, & or-
dem. 

100 ditos Idem, i C . Unl&o do Com-
merelo. 

600 ditos Idem, a Peixoto Estella & C . 
6 bros. pedra-hnme, G M 8 P, i 

ordem. 
750 rAlos arame, C B T, idem. 
45 brea. porcas e parafusos, Idem, 

Idem. 
D l LISBOA 

100 raw. «abolas, a A. Leuba & C . 
44 dltaa vinho, a Sllvostrin Balruet 

dltaa eognao, aos meamos. 
1 dita quadros, idem. 
1 br. vinho, Idem. 

30 ditos idem, Idem. 
4 grs. espertos, idem. 

16 vis. madeira, Idem. 
1 cx. cspsnlaa, Idem. 

36 dltaa flgos, • Geraldo Leite A C . 
80 dltaa eeMaa, a G. a Conto A C Í 
6 dltaa agua mineral, A C. Drogas 

do B. da B. Panlo. 
1 bre. sementes, a Baruel * C. 

14 cx*. agaa mineral, aos mesmos. 

4 t n , lapalo. J B, 4 ordam. 
1 bre. provIaOaa, a Sehulti A Nemlts. 

80 dttas Meai, aos Manos. 
| y s s *s papal, Idem. 
l̂ ílta frisadas, Uara. 
t dita ideai, p, i ordam. 
5 dttas eervsja, a Ansrieo M. dos 

ds k m , a Peixoto 

sn braaso, O B T, 


